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OUTROS DADOS Deputado Estadual 3/MDB/RJ

 

 

HISTÓRICO

 

- Através o D.O. no 201, de 20 Out 69, teve cassado seu

eletivo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10

anos, com base no Ato Institucional no5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 146, de 6 Ago 70, foi aposentado no cargo de Pro

curador do Tribunal de Contas do Estado do Rio de

Proventos proporcionais ao efetivo tempo de serviço, com base
no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69.
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O Presidente da República ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição e

a representação do Governador do Estado do

Rio de Janeiro, constante do Processo número '

51.654/70, do Ministério da Justiça, resolve

APOSENTAR

Na formando disposto no artigo 1o, letra b e

. $ 2o, do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969:

- NICANOR DE ABREU CAMPANÁRIO, no cargo de
4 - - 2 ' +

Consultor Tecnico da Secretaria de Saude e Ass1stênc1a;

- MICHEL SALIM SAAD, no cargo de Professor Es

tadual; e

- JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA, no cargo de Pro

curador do Tribunal de Contas, todos do Estado do Rio de Janei-

ro, com proventos proporcionais ao tempo efetivo de serviço.

Brasília, DF, 3 de WV de 1970;

149o da Independência e 82o da República.

Wºº-"“—

E ___grsgora d ai aan tara Rupee, “W“
;30'? áa/[& AGO
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Assistente - S.D,P   
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& DEPUTADO ESTADUAL/RJI - JOÃORODRIGUES_DB_OLIVEIRA

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

c - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

3 OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS :

1. - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

N - INFORMES E INFORMAÇÓES
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- - PROCESSO M. JUSTIÇA No 58909 - 13 AGO 69
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Brasília, DF,

Em 23 de ©»)Áw de 1 969

é EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 3%) bº,

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual do senhor JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA, Deputado

Estadual pelo MDB, Seção do RIO DE JANEIRO, nos têrmos do arti

go 2o,do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assuhto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informaçães e outros órgãos de informações,

concluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em fa

ce das atividades subversivas desenvolvidas pelo indiciado.

3+ Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos
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abaixo, constantes da documentaçao anexa:

3.1 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.1.1 - Extrato de Prontuário

- Deputado Estadual, pelo MDB/RJ.

- Agitador comunista, desde 1936.

- Participou de depredaçães e saques a casas

& comerciais, em CAMPOS, Estado do Rio de Ja

neiro, durante a guerra.

- Dirigiu o jornal "Fôlha do Povo", de Cam-

pos/RJ, órgão de orientação comunista.

- Solicitou ao Presidente da República (1960)

a legalização do PCB.

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo

cubano.

- Apresentou projeto, aprovado pela Assem -

bléia Legislativa do Estado do Rio de Ja-

neiro, concedendo pensão aos beneficiários

._ dos servidores demitidos com base no Ato

Institucional.

- Envolvido no IPM do ISEB, por ter feito um

"Curso Extraordinário sôbre Problemas Bra-

sileiros".

- Manifestou-se contrário à nova Lei de Im

prensa.

- Protestou contra o "confinamento" do jorna

lista HÉLIO FERNANDES.

3.1.2 - Histórico das atividades

Em 1936
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- Participou de agitações promovidas pelos

comunistas, no Rio de Janeiro, ocasião em

que foi prêso pela Polícia Fluminense.

Em 1938 - êgôsto

- Detido, no Município de Campos, Estado do

Rio de Janeiro, pela DOSP/RJ, dia 11, foi

encaminhado à Casa de Detenção, onde perma

neceu até o dia 17.

hal 1940

- Durante a guerra, foi o principal orienta-

dor das depredações e saques em casas co-

merciais, na cidade de Campos, Estado do

Rio de Janeiro.

Em 1943 - Junho

- Foi condenado pelo Tribunal de Segurança

Nacional a um ano de prisão, por haver in

fringido o artigo no 28 da Lei no4766/1942.

Julho 

- Foi pôsto em liberdade por ter sido absol-

vido pelo Tribunal de Segurança Nacional,

em virtude de apelação.

Em 1954

- Dirigiu a "Legião pelos Direitos de Cam-

pos", órgão ilegal que fazia ataques às au

toridades constituidas.

- Dirigiu o jornal "Fôólha do Povo de Campos!

de orientação comunista.

Em 1960
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- Participou do Diretório do Partido Socia -

lista Brasileiro, no Rio de Janeiro, junta

mente com os comunistas JORGE GUERRA MEN

DES, JOÃO FERNANDES, ISRAEL JACOB ABERBACH

e outros agitadores do PC.

- Inscreveu-se e frequentou o curso extraor-

dinário do ISEB, sôbre Problemas Brasilei-

ros.

Julho

. - Conforme publicação feita pelo jornal "NO-

VOS RUMOS", subscreveu moção à Mesa da As-

sembléia Legislativa do Rio de Janeiro, so

licitando ao Presidente da República fôsse

legalizado o PCB, nos seguintes têrmos:

" Requeremos à Mesa, na forma regimental ,

seja solicitado ao Exmo Senhor Presiden-

te da República a legalização do PCB, a

fim de que a plenitude dos direitos cons

titucionais seja assegurada e a liberda-

de de pensamento se torne uma realidade".

. Dezembro

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo

cubano, contendo apélo ao povo pela união

em tôrno da Comissão Brasileira Contra a

Intervenção em Cuba, que seria fundada no

dia 16, com ato público, no salão nobre da

Assembléia Legislativa da GUANABARA.

Em 1962 - Outubro

- Candidatou-seà reeleição como Deputado Es

tadual, pelo Estado do Rio de Janeiro. Foi

eleito 1o suplente de deputado, pelo PSB.
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Em 1965 - Maio

- Apresentou projeto concedendo pensão aos

beneficiários dos servidores demitidos com

base em dispositivos do Ato Institucional.

(O projeto foi aprovado em primeira discus

são, pela Assembléia Legislativa do Rio de

Janeiro ).

Em 1966 - Julho

. - Registrado que é fichado na DOPS/RJI, como

comunista.

- Teve o seu extrato de Prontuário organiza-

do com vistas à aplicação das sançães do

1 Ato Institucional no 2.

Setembro

- Implicado no IPM do ISEB.

Novembro

- Sua candidatura a Deputado Estadual pelo

MDB/RJ foi umpugnada pelo Procurador Regio

é nal Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro,

pelo que recorreu e obteve ganho de causa.

- No dia 15, foi reeleito Deputado Estadual,

pela legenda do MDB/RJ.

Dezembro

- Manifestou-se contrário ao projeto de Lei

de Imprensa, enviado pelo Presidente CASTE

LO BRANCO à apreciação do Congresso, por

julgar que o documento, ao invés de afir -

mar a liberdade de imprensa no País, procu

rava cerceá-la.
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Em 1967 - Julho

- Disse não concordar com artigo subversivo,

escrito pelo jornalista HÉLIO FERNANDES ,

mas declarou pela imprensa:

" Condeno o confinamento de HÉLIO FERNAN -

DES, por considerar ilegal, sendo uma sg

ria ameaça à liberdade de pensamento"

Em 1968 - Maio

. - Como Vice-Presidente da Assembléia Legisla

tiva do Rio de Janeiro, nao aceitou a tese

defendida por alguns setores do MDB de que

o Partido deveria autodissolver-se.

Junho

- Na qualidade de relator da Comissão Consti

tucional da Assembléia Legislativa do Rio

de Janeiro, deu parecer favorável ao proje

to de emenda constitucional que concedia A

munidades parlamentares ao vereadores flu

minenses.

Agôsto

- Da Tribuna da Assembléia Legislativa do

Rio de Janeiro, vem fazendo violentos ata-

ques contra o Secretário de Segurança, Ten

Cel FRANCISCO HOMEM DE CARVALHO, partindo

_ da hipótese de que a SSP/RJestaria coni -

vente com a atuação do chamado "esquadrão

da morte".

3.2 - DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

ID/1 e Guarnição de Niteroi-São Gonçalo:
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- Membro atuante do extinto Partido Socialista Brasi

leiro (PSB).

- Foi prêso em 1936 por agitação, em 1938 e 1943.

- Foi diretor da Comissão Central Diretora, pelos Di

reitos de Campos, órgão ilegal que atacava as auto

ridades constituidas.

- Em 1960, fêz parte do diretório do PSB, juntamente

com os comunistas JORGE GANDRA MENDES, JOÃO FERNAN

DES, ISRAEL JACOB AVERBACK e outros.

. - Teve a sua candidatura a deputado estadual impugna

da pelo Tribunal Eleitoral, tendo ganho de causa

em instância superior.

- Estêve prêso em Niteroi quando da edição do AI-5.

- Na conclusão do IPM instaurado pela ID/1, consta:

" Praticaram o delito de prevaricação (artigo 319,

combinado com o artigo 25, todos do Código Pe-

nal), os integrantes da Comissão Executiva da As

sembléia Legislativa que, verificando uma série

de ilícitos praticados por funcionários da tesou

raria da referida Assembléia, não tomaram as pro

. vidências legais de apuração de responsabilidades

penal e administrativa, a saber: Raul de Olivei-

ra Rodrigues, Nicanor Abreu Campanário, JOÃO RO

BRIGUES DBE OLIVBEIRA........................., "

3.3 - DO MINISTÉRIO DA MARINHA - CENIMAR

Em1962

- Foi Secretário do Interior e Justiça do Estado do

Rio de Janeiro.

Em 1964

quae omememee near
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- Informe S/A - Frequentador assíduo da Associação

dos Aposentados e Pensionistas de Campos, entidade

que congregava inúmeros comunistas em sua direção,

antes da Revolução.

10/0ut/1966

- Foi pedida ao Tribunal Regional Eleitoral do Rio

de Janeiro a impugnação de sua candidatura a Depu- »

tado Estadual.

. 19/0ut/1966

- O Tribunal Regional Eleitoral rejeitou a impugna -

ção da sua candidatura, por falta de provas atuali

zadas.

04/JIan/1967

- Durante a solenidade da diplomação dos eleitos no

Estado do Rio de Janeiro, protestou contra a "nova

Lei de Imprensa", declarando que: "estamos sendo

levados a uma ditadura pior que a do Estado Nôvo".

06/Jan/1968 .

&
- Juntamente com outros políticos foi denunciado, por

subversão, à Justiça fluminense.

Dezembro/1968

- Esteve prêso em decorrência do Ato Institucional

no 5.

3.4 - DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA POLÍTICA E SOCIAL/RJ

- Fichado neste Departamento como comunista.

- Já foi prêso em 1936 pela Polícia Política fluminen
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se por agitaçoes comunistas.

- Durante o período de entrada do Brasil na guerra ,

foi orientador de "quebra-quebra" e saques nas ca

sas comerciais de Campos, Estado do Rio de Janeiro.

Foi, junto com ADÃO VOLOCK, orientador da campanha

naquele município fluminense, para liberdade de

LUIZ CARLOS PRESTES.

. 4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o ,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor JOÃO RODRIQURES DBE OLIVEIRA, consoante dispãe [e] artigo

4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

WM, E MEL
ecretário-Geral do

ONSEÉHO /DE SEGURANÇA NACIONAL
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5. DATA DO NASCIMENTO: | 15 de Jul de 1911
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12 - EXTRATO DE PRONTUÍRIO

 

- Deputado Estadual, pelo MDB/RJ.

- Agitador comunista, desde 1936,

- Participou dedepredaçõessaquescasascomerciais,

em Campos/RJ, durante a guerra,

- Dirigiu o jornal"FôólhadoPôvo",deCampos/RJ, órgãoemos

_ de orlentagao comunista.

- Solicitou ao Presidente da República (1960) a legaliza

são ão PCB.,

- Assinou manifesto de solidariedade aopovo cubano.

- Apresentou projeto, aprovado pela A(ªº. ggngedeªdo ma

gmpsao aos beneflciarloqwªqgngwwgw

 

   

FERNANDES,

13 HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1936

1938 - AGO - Detido, no Município de Campos/RJ, pela DOPS/RJ, dia

-- ªgrtiéippu de ªgitações promovidas pelos comunistas, -

no RJ, ocasião em que foi prêso pela Polícia fluminen-

&& _

 

 

 

 

 

11,foi er i
ceu até

1940 - Durante a guerra, foi o principal orientador das depre

dações e saques feitos em casas comerciais, nacidade-

de Campos/RJ ,

1942 - JUN - Foi indiciado em Inquérito Policial instaurado pela

DOPS/RJ, porque, no Dia do Trabalho, injuriou de públi

co, o Superintendente dos Serviços Industriais de CAM

POS, Dr ARTHUR CARLOS DA CRUZ BARROSO, e publicou na

Imprensa local, uma carta intitulada "Carta a um Ingra

to". Os autos foram encaminhados ao Tribunal de Segu-

rança Nacional, em dezembro de 1943.

1943 - MAR - Foi indiciado em Inquérito Policial instaurado pela -

DOPS/RJ, por haver escrito artigo no jornal "A NOTÍCIA"

de Campos/RJ, sob o título "BASTA SENHORES", injuriando

o poder público!

 

 



 

(Continuação

- JUN

1954 o

- UF -

1960 -

_JUL_

- PDB -

1962 - OUT -

MB Pro. ess. 15 8. 2,23a

da Ficha Individual de JOÃO RODRIGUES

Foi condenado pelo Tribunal de Seguranç&NAgi

anodeprlsao,porhaver infringido oartlgpQ5;L_wF 

Lei no 4766/1942,

Foipôsto emliberdadeportersidoabsolvido pelo Tri
bunalde Segurança Nacional, em virtude de apelação.,

Dirigiua"LegiãopelosDireitos deCampos",órgão_i_
legal que fazia ataques às autoridades constituídas.,

Dirigiu o jornal "Folha âoPovoleCampos"

Gaocomunista.,

Na qualidade de Deputado do ex-PSD ocupou a Tribuna da

AL/RJ, para ler um manifesto de seu Partido, tendo si

,de orientaiaao__.

do a sua exposição interrompida em virtude de um apar-

te do Deputado FAUSTO DE FARIA, que chamou a atenção -

do Presidente da Assembléia sôbre dispositivos do Regi

mento da Casa, que proibiam essa iniciativa., Imediata-

mente, o epigrafado foi defendido pelo Deputado comunis

ta GERALDO DE ARVILES REIS, que protestou contra o a-

parte e provocou tumulto, que levou a sessão a ser sus

pensa.,

Participou de Diretóriodo PartidoSocialista Brasilei

ro,noRJ,juntamentecomos.comunistasJORGE. GUERRA-

MENDES, JOÃO)FERNANDES,ISRAELJACOBABERBACHeoutro

ªªwtadoresdoPC.,

Inscreveu-se e frequentou umcursoexuraordinarloL_A9

ISEB, sôbre Problemas Brasgiequs.

Conforme publicação feitapelojornal"NOVOSRUMOS", -

subsecreveu mogno à Mesa daAL/BJlgsollcltandoao Presiaa

 

 

orem
tes têrmos,maine

"RequeremosàMesa,naformaregimental,seja.solicita

do ao Exmo Senhor Presilente da RegubllcaAeebRipartire 
cão do PCB, a fim de que aplenitudedosàireitoscons

titucionais seja assegurada e a llberdade dgºgensamen—

tosetorneumarealidade", T"?

Assinou manifesto de solidariedade aopovocubanolwgpn

tendo apélo ao povo pela união emtôrno da comissão -

BrasileiraContraaIntervençãoem Cuba,queseriafun

dada no dia 16, com ato público,nosalãonobre___da

AL/GB,ontem

 

Candidatou-se à reeleição como Deputado Estadual, pelo

Estado do Rio de Janeiro, Foi eleito 1o suplente de de

putado, pelo PSB,
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1965 - MAXI -

1966 - JUL -

- GT -

* NOY -

DBZ -

1967 - JUL -

- NOY -

1968 - MAI -

- ACO -

  

Prensa:"condenooconfinamentode HÉLIOFERNANDES, -
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da Ficha Individual de JOXO á

s no b e s É X'Apresentou projetoconcedendo pensãoao Égégâagíâà
s
maRore 

ad
dos servidores demitidos com base em dispositiívedo AI.
(O projeto foi aprovado em primeira discussão, pela -

).

Registrado queé fichado naDOPS/RJ,comocomunista,
Teve o seu extrato de Prontuárioorganizadocomvistas
à aplicação das sanções doAIno2.

ImplicadonoIPMdoISEB.

Sua candidatura a Deputado Estadual pelowªªªgªqmggi_qªete ut 2

pugnadapeloProcuradorRegionalEleitoraldoEstado -

GoRiodeJaneiro,peloque recorreu e obteve ganho de
causa, 2

No dia 15, foi reeleito Deputado Estadual, pela legen-
da do MDB/RJ.

Manifestou-secontrário ao projeto de Lei deImprensa,
enviado pelo Presidente CB à apreciação do Congresso,

por julgarqueo documento,aoinvésdeafirmara li-
berdade de imprensa no País,procuravacerceá-la.

Dissenãoconcordarcomartigosubversivo,escrito per ___
lo jornalista HÉLIO FERNANDES,mas declarou pela im- _

 

 

por considerarilegal, sendo umasériaameaçaàliber-
dade de Eenggáêútoh,

Por ccasião de uma visita do Secretário de Segurança,-
Ten Cel FRANCISCO HOMEM DE CARVALHO, à AL/RJ (onde fô-
ra para esclarecer as circunstancias que envolveram a
morte do menor RENATO MARIA TEIXEIRA, em São João de
Meriti/RJ, o marginado afirmou que as "folhas corridas"
fornecidas pelo Instituto PEREIRA FAUSTINO nada valiam
pois, apesar do "Nada Consta" que lhe fôra dado pelo -
órgão, o SNI tentara impugnar a sua candidatura no úl-
timo pleito. '
Como Vice-Presidente da AL/RJ, não aceitou a tese def&
dida por alguns setores do MDB de que o Partido deveria
autodissolver-se.
Naqualidade de relator daComissãoConstitucional da
AL/RJ, deu parecer favorávelaoprojetodeemendacons
titucionalque concedis imunidadesparlamentaresaos -
Vereadores fluminenses.
Da Tribuna da AL/RJI, vem fazendo violentos ataques con
tra o SecretáriodeSegurança,TenCelFRANCISCO HOMEM

/ua RICE MEIOoaaa tomeneravo
DE CARVALHO, partindodahipótese deque aSSP/RJ estaIPIAÚ IM0aANPR
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Segundo a Delegacia Seccional do Impôsto de Rêenda/Nite -

rói/RJ, apresentou a declaração no 2916/67, pagando im-

pôsto. Sua declaração de bens se apresenta incompleta, -

Sua situação financeira foi classificada como "baixo ni

vel",
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INFORMAÇÓES DEOUTROS

1 - DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

ID/1 e Guarnição de Niteroi e São Gonçalo:

- Membro atuante do extinto Partido Socialista Brasileiro

(PSB).

- Foi prêso em 1936 por agitação, em 1938 e 1943.

- Foi diretor da Comissão Central Diretora, pelos Direitos

de Campos, órgão ilegal que atacava as autoridades cons-

tituidas.

- Em 1960, fêz parte do diretório do PSB, juntamente com

os comunistas JORGE GANDRA MENDES, JOÃO FERNANDES, ISRAEL

JACOB AVERBACK e outros.

- Teve a sua candidatura a deputado estadual impugnada pe-

lo Tribunal Eleitoral,tendo ganho de causa em instância

superior.

- Esteve prêso em Niteroi quando da edição do AT-S5.

- Na conclusão do IPM instaurado pela ID/1, consta:

" Praticaram o delito de prevaricação (Art.319 combinado

com o Art. 25, todos do Código Penal), os integrantes

da Comissão Executiva da Assembléia Legislativa que, ve

rificando uma série de ilíticos praticados por funcio-

nários da tesouraria da referida Assembléia, não toma

ram as providências legais de apuração de responsabili

dades penal e administrativa, a saber: Raul de Olivei-

ra Rodrigues, Nicanor Abreu Campanário, JOÃO RODRIGUES

NF OLIVEIRA. ea e + « e e a e e * - + + * + o a + « e e a a a s 2 e + e e * * * * e a < , __"

2 - DO MINISTÉRIO DA MARINHA - CENIMAR

1962 - Foi Secretário do Interior e Justiça do Esta-

do do Rio de Janeiro.
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INFORMAÇOESDE_OUILROSORGÃOS N

1964 - Informe S/A - Frequentador assíduo da Associa

ção dos Aposentados e Pensionistas de Campos,

entidade que congregava inúmeros comunistas

em sua direção, antes da Revolução.

10/10/1966 Foi pedida ao Tribunal Regional Eleitoral do

Rio de Janeiro a impugnação de sua candidatu-

ra a Deputado Estadual.

19/10/1966 O Tribunal Regional Eleitoral rejeitou a impug

nação da sua candidatura, por falta de provas

atualizadas.

04/01/1967 Durante a solenidade da diplomação dos elei -

tos no Estado do Rio de Janeiro, protestou con

tra a "nova Lei de Imprensa", declarando que:

" estamos sendo levados a uma ditadura pior

que a do Estado Nôvo"

06/01/1968

(,. do, por subversão, à Justiça fluminense.

Juntamente com outros políticos foi denunc1a

Dez/1968 - Esteve prêso em decorrência do Ato Institucio

nal no 5.

3 - DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA POLÍTICA E SOCIAL/RIO DE JANEIRO

- Fichado neste Departamento como comunista.

- Já foi prêso em 1936 pela Polícia Política fluminense por

agitaçães comunistas.

- Durante o período de entrada do Brasil na guerra,foi ori

entador de "quebra-quebra" e saques nas casas comerciais

de Campos, Estado do Rio de Janeiro.

Foi, junto com ADÃO VOLOCK, orientador da campanha naquele

município fluminense, para liberdade de LUIZ CARLOS PRES-

TES.
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INFORMAÇõES _DE_OUIROS _SRGÃOS â

4 - DOS ARQUIVOS DA SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA

NACIONAL

Do Relatório do estudo dos documentos de FRANCISCO WALTER

DE SOUZA REIS, militante comunista, consta:

U
O......IOOO..........................OQQCOOOQQQOQCQOOOC.

O documento 11, LIVRO DE ATAS DO PARTIDO SOCIALISTA BRA-

SÍLEIRO, revela que outros deputados de várias agremia -

çães mantinham contáto permanente com o referido partido-

que era sem dúvida alguma ou ainda é célula comunista

com legenda disfarce - e sempre introduzidos nas reuniões

pelo deputado (mandato cassado) AFFONSO CELSO. Assim é

que JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA, NEWTON GUERRA (hoje do

PITB),TENÓRIO CAVAICANTI e também elementos reconhecida -

mente comunistas como GERALDO REIS, RUBEM FIUZA, AGNALDO

MARQUES, JOSÉ BARROSO, WALKNIR DE FREITAS, HUGO SCHOR, AR

THUR MARTINS FILHO (Bafo da Onça), TUBENCHSLAK e outros

inocentes Úteis como HELVÉCIO MONASSA candidato derrota-

do à PMN, viviam em perfeita comunhão de idéias. "

5 - Em Aviso no 488/CISEx, de 4 Ago 69, ao Ministro da Justiça,

encaminhando o Processo da Comissão de Investigação Sumá -

ria, foi de parecer que se adote contra o san

çses de suspensão dos diereitos e cassação do mandato ele-

tivo,
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" DEPUTADO:

E LEF PARA

| BAJULADOR ©

NITERÓI (Sucursal) -- r
Afirmando que "nem no . ' i
Estado Nôvo houve uma,

=| Lei Rólha como esta", o.
:) deputado João Rodrigues_

de Olivelra sustentou, on-"

 

N oo 4f

Se
le
ta

ns
em
e

am
em
p
o
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R * Tem, da tribuna da As-f ª sembléxa Legislativa do :.
"3 Estado do Rio, que "a'

4 nova Lei de Imprensa só 

 

A permitaa-sobrevivêôncia[ e, ! a dos jornais bajuladores e 'Í 2 »] sem atrativos". 3A *a a "% Apoiado pela maioria *í" . 2 "Y dos parlamentares pre- 3 a
sentes, o sr. João Rodri-

"gues de Oliveira afirmou, :
* -em seu discurso, que não *
5 67 absolutamente, adepto " C
: da chamada "imprensa
wimarron'" mas não pode .

" 1 concordar em que, sob o ©
,.. pretexto de evitá-la, quei- "

2 !. ra o presidente da Repú- ..E, ! "" blica impôr ao País uma éE s * - , lei que todos os homens '* ©: de bom-senso consideram
" verdadeira monstruosida- *

/ de, porquanto "uma Na-é £: cão sem liberdade de im-é F ! * "' prensa, é uma Naçãoes-2
* "crava". A£ O deputado do MDB
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& :fluminense, em sua lon-".
!"" ga oração de protesto, ci- ©
! * tou Ruy Barbosa, lem-"
A 'brando que "a imprensa .
( é o pulmão da Nação e, :
P. quando ela não existe,

2 , desaparece a Demoera- :
. , 2) cia". Finalizando sua fa- | *

1 la, interrompida a todo.
instante por apartes de !
solidariedade, o sr. João :

É Rodngues de Oliveira di- :
£ ,rigiu apélo aos deputados .
' federais e às próprias au- '.'_
! toridades militares do |
" País no sentido de que;,

"não permitam a aprova- o
ção dessa absurda nova:
Lei de Imprensa". g.
JOÃO PESSOA (TRP- : *

2 'CM) - "Essa Lei é ab- .! Q
" surda e vamos votar con- 2

* tra ela" - disse o sr. "
- Rui Carneiro, ontem, após
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chegar a esta capital, pa- É é í

A a "ra receber seu diploma '%s ! 2 )
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de "senador
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i. NITERÓI (Su'cusal) - A cerimônia de diplomaç o .
+ f N=XO N. Zdos 853 eleittos em 15 de novembro no Estado do Rio,* E A promovida ontem pelo Tribunal Regional Eleitoral,
.e a na sede do Tribuna] de Justiça, em Niterói, teve F

como ponto alto os!/pronunciamentos do juiz Jorge f 12 3 aos
Sader e do dpputauo João Roamrr1es de Oliveira,,
na defesa intransigentedovolto popum; e do» res- E
peito à oposição e outro protestando enêrgicamente *
contra a nova Lei de Imprensa.

O. magistrado, discursando em nome da Côrte
Eleitóral, focalizou o voto popular e a sentença ju-

     

dicial, mostrando que, através dos dois, pode ser xx
AS : exercitada a soberania da vontade. Féz sentir que " 7 3 A

( ;25 somente a razão e o sentimento abstrato da Justiça " st 1

-

3
Ss podem servir de base definitiva e absoluta do poder E

M _ZXZ de Estado. é f
S3X Lembrou o professor alemão Padbruch da Uni- É
_)— 2 versidade de Heidelberg, que apregoava "o respeito E df $

.

3 Se 2
%;: & às oposições para a prática efetiva da democracia, .

ep ia visto como sômente a pluralidade partidária traduz t
“ºf a exata expressão da comunidade",

 

 

 

    

DITADURA

O parlamentar diploma-
do, reeleito pelo MDB, afir-
mou que "o País está a ca-
minho de uma ditadura
pior do que a do Estado
Nóvo, porquanto, garrotea-
da a imprensa, de nada va-
lerão as tribunas das Casas
Legislativas e os Tribunais
de Justiça". Sublinhou 'o
Geputado que "sabia do
risco a que se expunha
mas, como jornalista mili-
tante por muitos anos, en-
tendia ser aquéêle momento
da maior oportunidade pa-
ra lavrar veemente protes-
to contra a nova Lei deIm-
prensa que o presidente
Castelo Branco pretende
impor à. Nação".

'A SOLENIDADE

Durou duas horas a so-
lenidade de diplomação dos
eleitos fluminenses, presi-
dida pelo desemAbarºador
Ari Pena Fontenele, pre-
sidente dos Tribunais Elei-
toral e de Justiça, sendo a
mesa ainda constituída pe-
los srs. Geremias de Matos
Fontes, governador eleito,
Celso Timponi, procurador
da República no RJ, João

, Batista Lacerda Botelho
diretor-secretário do TR

e ministro Adilar dos pan—

ªtos Teixeira, chefe do gabi-
nete civil do Ingá e repre-
semente do governador
Teotônio de Araújo. Dis-
cursaram, ral», os depu-
tados Raul de Oliveira Ro-
chiguuz. veterano e reeleito
da AFLNA e José Augusto
Pereira das Neves, o mais
jovem de todos e estrean-
te do MDB. O juiz Romeu
Rodrigues Silva foi o or2-

 

dor do encerramento da ce-.
rimônia, ressaltando a fu-
tura conduta dos eleitos
como fator preponderante
para confirmar a vahdade
do pleito popular. a

FALTARAM 2a

Não compareceram para
receber seus diplomas os
deputados federais Adolfo
Oliveira, Paulo Biar, Daso
Coimbra e Raimundo Pa-

   

dilha e o deputado estadual
Alberto Tôrres.
Os que faltaram terao,

para receber seus  diplo-
mas, de requerer à Secreta-
ria do TRE.

DIPLOMAS

Os únicos diplomas con-
feccionados em pergaminho ©
puro foram os do senador
e seu suplente,. tendo os
nomes dos srs. Paulo Tôr-
res e Cordolino Ambrósio.
impressos. Os demais qui-
Tógraios são em papel aper-
gaminhado e têm os nomes
de seus detentores desenha-
dos com letras góticas, To-
dos, entretanto, foram ma-
penalmente superior e mais
luxuosos do que os que a
Assembléia Leºmlanva en-
tregou, em 27 de dezembro,

. ao governador eleito, sr.
Geremias Fontes, e ao vi-
ce-governador, sr. Heli Rx—
beiro Gomes.

FLASHES.

A reportagem anotou vá-
rios flagrantes dignos de
registro na solenidadede
diplomação dos eleitos no
Estado do Rio, inclusive o
senso de humor que o pre-
sidente do TRE, desembar-
gadoór Ari Fontenele, de-
monstrou em todos os mo-
mentos. O que mais cha-
mou a atenção da assistên-
cia e chegou a causar sus-
pense entre os próprios
agisirados foi o convite

itopelo desembargador

  

nheiro, lugar-nel ente do sr.
Raimundo Padilha. Todos
sabem que o ex-governador
e o presidente da ACAR-
RJ não se falam, mas am-
bos superaram o impacto
da surprésa, embora a fria
cordialidade com que se
abraçaram.
Ao solicitar ao senador

Aarão Steinbruch que en-
tregasse o diploma a um
deputado, o desenbargador
Fontenele disse que 0 fa-
z2ia em homenagem ao 13.o
salário, tendo aquéle, sor-
rindo, retrucado imediata-
mente: "Agora, precisamos
cavar o 13.o para o funcio-
malismo público e a magis-'
tratura."

nele ao sr. Paulo Tór— -É

opaT

    



 

 
 

 

 

 

  

 

 

  

_ ?Ameaça à liberdadeO deputado João Rodrigues Ede Oliveira, do

do

EO, disse "não concórdar com * 2 - "-pO &rtigo do joitnalista Hélio teo %)Fernandes, entretanto conde- I 3no o confinamento, por consisderá.lo ilegal, sendo uma Sê»ria ameaça à liberdade de peu O.Saâmento", N |F, ' A

Ato fere Direito "|

"Atos de cerceamento da 2liberdade profissional, ferindo 3 F £Os princípios jurídicos vigen. 3 Ates no país, não têm apoio e | É|

.

ser condenados", disse. ! e
|

"

ontem porta-voz do Centro de e
|

_

Cronistas Políticos de Minas
| " Gerais. a respeito do tonfina-

|_ mente do fornalista Hélio Fer-
| "nandes. por ver néóle (confina (! ""
|

.

mento) "medida que vem cer-
|

,

Cear a sua atividadé profissio- A
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O deputado João Rodrigues de Oliveira(MDB),

corridas fornecidas pelo Instituto Pereira Fausti» |
$$ RAL 1 afirmou na Assembléia Legislativa que as fôlhas .|

| no nada valem. E explicou: "Apesar do nada-cons- |

ta que me foi dado pelo órgão, o SNl impugnou

minha candidatura no último pleito. Não obstan- -

te as dificuldades que me foram impostas, venci

o pleito, recebendo Os votos necessários do povo,

coisa que nem tôda a gente conseguiu".

Este fato foi' relembrado pelo representante

oposicionista, durante a presença do secretário de

Seguratiça, tenente-coronel Francisco Homem de

Carvalho, na Casa, para esclarecer os episódios de

| São João de Meriti, ônde o menor RenatoMaia

| Teixeira foi morto a tiros de metralhadora. 1

Apesar das advertências do presidente da As-

Bembléia Legislativa, deputado Álvaro Fernandts,

de que as indagações deveriam se referir apenas à

chacina registrada na Baixada Fluminense, quan-

do foi chamado a formular as indagações, 0 sr.

João Rodrigues de Oliveira levantou questão de or-

Gem. Informado de que o secretário Homem de

Carvalho só responderia sôbre outros episódios se

assim o desejasse, concordou.

©

No entanto, logo

depois de obter as respostas desejadas, desrespeitou

as advertências, fugindo ao assunto. Motivou êste

procedimento, o fato de ter sido o secretário de

Segurança, o chefe do Serviço Nacional de Infor.

mações no Estado do Rio. O deputado João Ro-

| drigues de Oliveira não quis perder a oportunida-

de, de manifestar-lhe na ocasião 0 protesto contra

"! a impugnação à sua candidatura. Procedendo des-

sa forma, arranjou como pretexto o Instituto Pe-

| reira Faustino, relacionando a repartição com a

'ª

%o 2

morte de Renato Maia Teixeira."

O sr. JoãoRosirigues.
de

.OQlivei
ra,Qgie-

se

con-

sidera um político equidistante dos extremos, até

hoje não se conforma com a impugnação sofrida.

Sempre que tem oportunidade, manifesta êste seu

desagrado. E ontem, sentindo uma chance maior,

teceu as considerações frente a frente com o 6€-.

- eretário de Segurança.
É 22

.O coronelFrancisco Homem de Carvalhofêz *.

Quest-ão de responder a tôdas as perguntas, mos-

| veira nãoo irritou, colocando-se à disposição déêle |. .

Qua

|.; deu-lhe ter proibido, através de Portaria, a utiliza-

, |/ ção de "alcaguetes" pela Polícia.

de espírito. Até mesmo o SY. João Rodrigues de Oli-

para informar-lhe sôbre quaisquer outras matérias,

.| desde que presrado no gabinete. -

| Não deixou também de ser pitoresco. Quando

muito elogiado pelo deputado João Caldera, ob-

| servou, rindo, que o inquiridor era suspeito neste

_ procedimento por ter sido seu soldado.

Quando instado pelo deputado Alberto Tôrres,

o secretário de Segurança respondeu-lhe que, se

| por acasoestivesse numa Kombi com mulher e #14-

| lhos,

-

numa estrada à noite, e alguém mandasse

|. parar, desconfiando de assalto, deixaria de aten-

| der à ordem. Por esta resposta foi aplaudido.

" yalho, que foi à Assembléia em virtude do requeri-

| mento feito pelo deputado Eurico Neves, respon-

_ Não acredito -- afirmou - que alguém

possa trabalhar de graça. Se algum dêstes clemen-

"autorizou a atuação. responderá pela transgressão

LW)

i tos estiver implicado no crime, é autoridade que

|
i. no Inquérito Administrativo em funcionamento

* paráleio ao Inquérito Policial.

" cia tem claros a preencher e que é reduzido o qua-

| dro do pessoal. Garantiu, porém, que, desde o iní- :

- "cio de sua administração, considerando a Baixada"

- Fluminense uma área de elevado índice criminal,

| montou dispositivo policial

-

|

/
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Ro goAralAe

"

aa

x
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O tenente-coronel Francisco Homem de Car-
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" trando-se muito atencioso e com grande presença |

 

Disse o secretário de Segurança que a Políf. .

aebto n: O
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Q presidente da Asse
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Qui nta-Feira, 6 deJunho de 1968

ando promul gava à emenda que

vêrea dorte
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condece imunidades Ros

 

PROMULGADA
EMENDA QUE DÁ

IMUNIDADE AOS VEREADORES

O presidente da Assembléia, depu-

tado Oliveira Rodrigues, promulgou,

ênitem, A emenda à Constituição do

Estado que concede imbnidades am-

plas aos vereadores, nos municípios

gnde exerçam os mandatos. Estavam

presentes representantes das 63 Ci-

maras Municipais do Estado e 6 pre-

feito Paulo Grataçós, de Petrópolis.

Este considerou a iniciativa «altamer-

te democrática, pois velo dar igueldá-

ee de direitos políticos aos vereado:"<,

 

células básicas das instituições e dos

partidos» . Falaram o autor da êémes-

da, deputado Jorge de Lima, e os era.

_ José Bismarck de Souza (ARENA) e RS

João Rodrigues de Oliveira (MDB).

Pela emenda, o vereador fica livre de

prisão, a não ser em flagrante delito.

 

Seu autor disse que antes de apresen-

tá-la, debateu seus itens gerais com 9

ministro da justiça, desfazendo, aúsita,

tumores, de que a medida poderia ser

considerada incona uuçionâh Pi
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Deputado flummensesuga
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para apurar.venda eacoes,
* Niterói (Sucursal) - O Deputado Joaº Eggm—

gºesdeOliveiraapresentou ontem lequerlmento

' de informações na Assemblela. em que indagaà Pe-,a
"trobrás porque ela não pedeacolaboração do SNIé

- ,para apurar se a vendade ações da emprêsa, em :.

poder das prefeituras, eRvolve interêsses estrangeiros.".

- , No requerimento, o representante da Opomçao

er a flummense justifica que "as prefeituras, como a de7. *

G - Campos que vai trocar 371 mil ações da Petrobrás '

à s :por. dois tratores, estão aviltando o preço de papéis

A 2 5  caltamente rentáveis e despertando, ao mesmo tempo,

£ um clima de expectativa entre pequenos ac1omstas
, da emprêsa estatal de petróleo."

A 77 - PROTESTO . Pa /
exe : O Sr. João Rodrigues de Oli-

veira considerou criminosa a
E ' wenda ou troca das ações da "

A o : Petrobrás, que "as prefeituras ::
detêm, assinalando ontem, ao

Aba | - encaminhar o seu requerimen-
SPM, + % /" à" to de informações, que "o Pre-

EM © feito de Campos, Sr. José Car-
c * los Vieira Barbosa, poderia ad-

i! quirir tratores com a própria.:
" receita da municipalidade, pois:
' o dinheirô está Sobrando desde
to advento doIOMa $

Num telegrama que dirigiu"
ao presidente da. Câmara fe-

, deral, o representante da Opo- :
sição do Estado do Rio pede à .:
CPI do Congresso que investi-.
ga a desnacionalização da in- .!

. dústria brasileira que se detes..:
. nha no exame da venda das:
ações da Petrobrás, pelas Pre- "
feituras, sempre à Comay "
"porque cremos que há um foi- j
te interêsse estrangeiro em.
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- INFORMES __E__INFORMAÇOES

2.1

2.3

2.4

32.95

2.6

32.1

2.8

Ficha de Inscrição no ISEB

Extrato de Prontuário - SSP/DPPS/RJ

Copia de Discurso na AL/RJI - 20 Mar 68

Cópia de Requerimento apresentado na AL/RJ - 12 Mar 68

Informação no 508-CH/68 - I Ex - 22 Jul 68

Dossiê da Guarnição de Niteroi/S.Gonçalo-ID/l -

20 Dez 68

Informação no 0602 - CENIMAR - 13 Jun 69

Relatório dos Estudos dos Documentos de FRANCISCO

WALTER DE SOUZA MOTA.
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Departamento dePollcia Polltlcaé Focial

«on.-.“...—=-

  

"- Nome . JOÃO, ROTRIQGUES DROLIVEIRA,
e e e « o e e e e e © e e e é é e « e e e o e e e e e e o é » e e e e e e

E

Fíliaça0.:ªª€ªªªqPR OLIVEIRAB, DE MAURA, PB OLWNBIRA . ........ E %*

oo'-000000.uouooooooocouuo.oo...o..onaClonalldadoooººOOOiº!.O. 5 ,

natupalidadON..............n.u.lOcalidadeu..“...Á....-...a-. É

idade........anos........ data do nasSciMCNCO e e » e e e e e e e e e e e e e e e f

profissãº....QCQOOO*......OICQOQQQOCStadO civil-......ÍICOCOOO é +)

« £ rOSidOnCla.......nooj....... Ooooooooub ..::...(1..?...QB_É

E . OUTROS PADOS ÚTÍJIS. eputado eleito psia 46

Petião no município Ac Campos em 10—8—938, o apresentaão no dia 3s&=

ã guinte a então PDPOPS., senão confuziÃão a Casa do Detonçao.— Em 17 £e

- $ agosto do 1938, foi posto om liborda£o, por orêem Ao então Sr. Chefo
O3 O

 

* gªga £e Polícia.- Preso om 5-3-43, oa 18 4o mesmo môs 'em virtuão de prê

«à; cesso na Dolegacia 4o Polícia 4o Campos, - Existo em sou prontuário

B - 8 é cópia 40 um ofício 4o Tribunal 4o Segurança Nacional, Ae 29

| p É " «e junho de 1943, enviando mandado do prisão contra o referião JOÃO

3 RODRIGUES DE OLIVEIRA, a um ane 49 prisão, pela infração

Ç N 8o artigo 28 da Lei no 4766, £e 1942, tendo sião posto om liberdaie

por tor sião absolvião polo mesmo Tribunrl, em 21-7-43, isto em vir
 tuo do.apolação;í- Diretor a Logião pelos direitos £o Campos, ór-

559 ilegal que fazia ataques às autoriêiades constituiãas, Em outabrs !

. & &o 1954, na qualidade ão doputado eloito polo P.S.B., começou,rmgo /

l AI , ocupar a tribuna, a ler um manifesto 4e seu parti£ão tenão sido a sua

l
»

 

palavra siloncia£a em virtuão 46 umamparto 4o doputadão Fausto Lo Fa

ria, que chamava a etonção o Prosi£onto na época /

Togo 4e Barros, sóbreo Regimento £a Casa, que não permitia tais fa_ |

tos. - O deputado comunista Goralão ia Aquiles Rois, protostou e,

ante o tumulto crinão, foi susponsa a sessão. - 73;th 20

rio ão Partido Socialista Brasiloiro, em 1960- seçao Fluminense, jun |:

tamento com os comunistas: Jorgo Gandra Mendes, João Fernandes, Israel

Jacob Averbash, José Barroso o outros conhociãos agita£ores 4o PCB,

Inquérito no 62. JOÃO RODRIGUES DE OLIVIERA, filho Ao Antonio Ae Oli !

veira e 40 Lavra Roáriguos 4e Olivoira, 31 anos do iênão, solteiro,

natural 40 Estra£ão 40 Rio, instruçao suporier- mivogado;- O inquérito

 

 

Drto foi iniciação em.fLBG-Qz e

remetião em 2-12-42, ao Tribunal ªeºogurnnçe.Wncioml—O“mªsont In |
ao Aosgh: "# By)quérito foi instaura£o pola 38 R

,

giao Campos,(porhaver [ inªícià,f

eae N - 1a ces n a ás Asia rna aguia ai aoa edad

 



trt e ré meeeleenem

mto
oa

-Vê PRo. €9S.155.2,P42

  

DO RIO DE JANZIRO

, $ Secretaria de Segurança Públiec
Boo, Departamento de Polícia Politica c Social
B" SERVIÇODECADASTROEDOCUMENTAÇÃO

“
'
t
«
%

 

FICHADEREFERANCIA

continuação £a Ficha £e Roferência êe JOÃO RODRIGUES DE OLIÍVRBIRA,,,, ".

Nome.JOZb ROTRIGUES DE OLIVEIRA-'......OIOQOOOI.....DOOOOOOOIOOI............OÚOCCCQOÍCOOQ

r
o
i
r
e
p

* Filiaçãº..j........ooumiooooonuno.aoooo-obuncocooooo00.10.0000

Dool0.0.0.000.000.o.o.o'-onoo...oooonaCionalida-deoOOOOQ'OOOO'O.naturalidade..................;...localidade....».;;J......... 3
idªdGuio..b.o&HOSo.ob-.o. data do naSCiantOoooovo.—nooooºof'!
profiSSãO.............b......3.....cstad0 CiVil-ccn;ocotllo3ôo
residencial........Q.....z.........OQOIOUº..-'......DI.....D'....-
OUTROS DADOS ÚTEIS: Dorhaver e inficiaão em 4iscurso pronunciaço

no dia do trabrlhe, em público, injuriançe o Superintençente iss Ser

viços Industrinis de Campes, Dr. Arthur Carlos Aa. Cruz Barross, e PR.

blica£o na imprensa local, uma carta intitulada " Carta 8 um

Recabi£o o procosse Por osta Dolagacia om 2-12-42, nesta mesma "

, foi remeti£ão ao Rgrégio Tribunal je Segurança Nacional. o

Inquérito no 25.. JOÃO RODRIGUES DE CLIVRIRA_ tata 4o inicio 19-3-42;

 Remeti£o em 5-4-43, no Tribunal £o Segurança Nacional 0 presente In :

quérito, foi instauraão por haver à indiciado, pela coluna £o jornal |

* A notícia", £e Campos om 1-3-943, sob o título " Basta Senhores",g -.|.

“disvirtuando o fim a que se testinava o artigo, injurieou os AgEntos R$:
| Es polor público,'âizenâo que aponas um campista se encontrata na

V

4
administração do Estado.-Constas- - a

. Censta:- Que om seus discurses pronunciad£os na Assembléia, o tema
tem sição sempre Ze ataques no govêrne e ês_autcridgdes constituiãas |
atecando sempre, a ""

7
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ESTADO DA GUANABARA

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

 

SUPERINTENDÉNCIA EXECUTIVA

9,.0,.P.a,

8.1. = 8.F.A.

no A&296ÁvU

Referência:- GABINETE DO SR. DIRETOR

 

JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA/(Dr.),bra-

sileiro, natural do Estado do Rio de Janeiro, nascido em 15 de

julho de 1911, filho de Alfredo de Oliveira e de Laura Rodri-

. É “gw-les de Oliveira, figura prontuàríado nesta Seção desde 11 de a
' Outubro de 1937, quando foi aqui apresentado com o of. s/n.do

Sr. 3o Delegado Auxiliar do Estado do Rio, em atenção a uma se-
f licitação telefônica do Sr. Delegado Especial. Dizia ainda o

referido ofício que das buscas que foram procedidas nare31deà-
cia do epigrafado e na redação do jornal "Monitor Campista" ,
nada foi encontrado de importante, Na mesma data
foi mandado apresentar ao Sr. Gen. Newton Cavalcante.

JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA, sem dados
de quallflcaçao, Deputado Estadual pela legenda do PSB à As -
sembléia Legislativa de Niterói ,RJ., segundo publicação da //

I "Imprensa Popular" de 27.1.1957, o marginado foi um dos signa
» . 3 tários do telegrama enviado ao Sr. Presidente da Republlca, d |!

! protestando contra a entrega da base de Fernando de Noronha / , |
aos americanos., $ Sal

JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA; (Dr.),sem
dados de qualificação, jornalista da Fôlha do Povo, que resi-
dia na Rua Conselheiro Otaviano no 2/1 - Campos - Est. do Rio) |
segundo documentos—apreendidos em 29.11.19u7,áera assinante /
de "A Classe Operária". Segundo dados reservados de 3.5,19h48, |
era diretor e proprietário do jornal campista "FÓILHA DO POVO!) ! É
de orientação comunista., O marginado, segundo publicação de - à
"O Radical" de 31.12.1918, foi agredido quando safa do "Salão É
Chic", em Campos, pelo sub-delegado local Otávio Marcelino.

| Segundo informação reservada da então Seção Trabalhista, da-
. tada de 21 percorreu os municípios fluminenses de Fri
burgo, Petrópolis, Caxias e Nova Iguaçu, em propaganda políti
ca; era bancário, antigo presidente do Sindicato onde foi de- |
pôsto pelo M.T.I.C. por ser comunista. Já foi prêso pela Polí| É 3a
cia Política Fluminense em 1936 ROTagitaçoes comunistas. Du- |!
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ESTADO DA GUANABARA

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA
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"| Durante o período da entrada do Brasil na guerra, foi o É
tador do "quebra-quebra" e saques nas casas comerciais de Cam- Í
pos. Foi também, junto com Adão Valock, orientador da campanha í
naquele município fluminense para liberdade de LUIZ CARLOS PREB
13, .

 

! [

:

"Rio de Jaúêiro,154 de ab

 ,.| . e aa

Detetlve

Informado, restitua-se. Em 18.11.66.

 

Chefe da Seçao
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ESTADO JO IMO DE JANEILO

SECRETARIA DE SEGULANÇA PÚBLICA

UEPARTAMENTO
DE POLÍCIA POLITICA
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r L...—___...— “ij
Bo , 2 FICHA DE REFERENCIA ___ 2

Atendcn(1º ª 2 ... e .» e e e e je ee aee e e o e «o e e e e e "l' 'Ao-Ngc)Fra - € :

enviamos o que consta nêste Departamento com maças a o

Li,/' 3 Nome. o * * + eis e.* .JOXO WWI-”US.“. DE: OLIVEIRA.-. jÃ-Jáo&*0 e e é o a e e e e e e |

E € « FlliaçaºQIOQOOI.,...OQVII...........DO......Q.....!OOFOOOOOÍO o: í»

© a e e e e e e e e s e e é 4 a e é aos e e e .IlQCiOnalidadG. e e e eo e é e e e -eale eo a.48 + eecanoa ..

nªtmlidade. e a e e # e e e je is e e * e a e e e. + lºcªl.-(ladº». e e s..e 4-0.2.0 # ., e e

dit a * + a a + e e + 3 , 4 ARC. 3a . +008,; PDABQÍIAÃO ONI... s saaeo a a e + aaa + 4 aa,

* = 1 ? prº-fiSSãOOnoocoo...e—ovrooooona-..oo...cv.—oomr.—o......o...t.."tou;o.c_,

y iª:- . - E cStadO“ Cia,—..... 4.0.0. a a e-8-0 o ©.e s aos o * y rGSidBn'bG. &._;._oo ao e e. 6-4 + e e PE

& % á $

WL "Kit.-'- E "Co....o...a...-'ooloooooooouoo.oqo.o.ooo...olO-oo»qAQ.O-ovo-Çoj.go,|o

| o s 3 ima—.Clª-ªçao....o..oo..&&oooogun.o—ovo'ocªb'o...to...Ç.'OQCDWLQ-ccof

" 4 Candidato a Deputado Estádual, pelo MDB,

*  

1) Fichado nús£e Departamento como COMUNISTA, residente em Campos.

" 2) Preso em 1936, por agitação (Informação do SNI - Serviço Nacio—
-.-.pal de InformaçoeSYlDu.anue a guerra foi orientador de depreda-

,,54à e saques, na Cidade onde mora, de casascomerciais: (Inªorqª
ção do SNI).

no
me
n-

pre
re

1

i

3) De sua Ficha no SNI corsta: "O Deputado João Rodrigues de Olivel |
"ra, marginado, do PSB fluminense, disse na Câmara ltrmádipal de Cagá
pos, que os "corrupios estão desmoraliszsando a revolução, pois, no |
Estado do Rio existem dois mil corruptos e apenas dois subversi-

vos, de acordo com o resultado dos inquéritos". R:

" 0 Parlamentar socialista disse " que embora os líderes revolucig

nários não pensem assim, o fato concreto é que os subversivos -

são tolerados, mas os ladrões não", !

Referinio—se à Assembléia Fluminense afirmou "que nela só militam

três Deputados de oposição; ele mesmo, o Deputádo Nicanor Campana

rio e o Deputado Paulo Hervê,"

4) Foi preso para averiguaçoes em Mapqo de 19113, pela Delegaciade

-- Ordem Política, dêste Estad0./
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DA PRIBUNA Dá ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA FLUMINENSE, Na DO DIA NSA

20 DE MMRÇO DE 1968. (""" Tao ) a Elº

AÇÃO TA A Cd CA) Coar,

Sr. Presid 3 ntiregs Mos Ã Be Casa, soli-S

citando deferimento urgente,lR0quorímento pelo qual diíamos da çxªggªf

tência de um orgao muito esquisito e, ao mesmo tempo , mi é fr." m % gp;;

tce, denominado pelo povo de
da Morte", orgão decHMihghorm"

sabe quem o criou, ninguem sabe como é norteada, sua viga, mas"nin-

guem ignora que tem matado a granel nesta Velha Provincia, nesta. ter

ra de gente pacata, boa, trabalhadora, crista, ,

29 ,

.

Diziamos, no Requerimento, que nao e dirigido qpogas ao

Sr. Secretário de Segurança, mas aos Srs. Presidente da Republica ,Mi

nistro da Justiça e ao proprio chefe do Serviço Nacional de Informa-

çoes, General Garrastazu Medici, que nos gentimos envergonhados, hu-

milhados, porque, sêndo a terra de Patrocínio, de Nilo Peçanha, de

Alberto Tórres, da Cunha, Oliveira Viana, em suma, de tanta

gente ilustre, inclusive do Patrono do Exercito, Luiz Alves de Lima

e Silva, o Duque de Caxias, nela se têm praticado e se continua pra-

ticando crimes bárbaros c sempre impunemente. |

A 0 tal "Esquadrão da Morte" vem liquidando pessoas, sem

que ninguem procuro apurar sua responsabilidade, quem o integra , quem

o criou, quem por ele se responsabiliza na execuçao sumaria de uma

porçao de criaturas humanas, num País em que, por sinal e graças a

Deus, nao existe pena de morte. !

No dia seguinte ao da entrega de nosso Requerimento ,3r.

Presigente, os jornais notiqãaçam que trabalhadores da Prefeitura de

Marica haviam cncêontrado o c&daver de um homem, algemado, com mais

de vinte perfurações de bala, que variavam do calibre 32 ao 15... On

tem, apareceu outro cadaver, agora ja no centro da propria Capital ,

atrás do Hospital Antonio Pedro! Como se ve, estamos numa terra em

que o banditismo campeja, e receiamos que o banditismo esteja sendo

oficializado, porque nao se dá notícia de qualquer providência, nom

o 3r, Secretario de Segurança soquer se apressou em procurar a im-

prensa para dizer que esta apurando os fatos ou que teve simplesmen-

te conhecimento do requerimento da Assembléial Em suma, estamos veri

ficando cpisodiog dessa natureza, quando esta Casa pretende inaugu -

rar, em seu saguao, bustos de homens ilustres, de varoe3 que muito

fizeram pelo Estado e pelo Brasil, nomes tutclares da patria brasi

leira. Nag temos coragem para inaugurar esses bustos, para homenage:

ar a memória de homens tao valorosos, quando persistemacontecimon-

tos dessa ordem c quando existe no Estado do Rio um orgao denominado

"Esquadrgo da Morto", que mata a torto G a dircito, sem que ninguem

temo a minima providoncia a regpoito. Nao se sabe da abertura de um

só inquerito, da prisao de umunico suspeito, Em síntese, ao que pa-

roco,(estamos nos confins da Africa, numa torro sem lei, de gento sem

princípios, sem tradições a zelar. É vemos tudo isso com muita : ' in-

tranquilidade, e tambémmuito envergonhados, porque, sendo fluminen-

ses oe sabendo que esta a frente do Governo umhomem religioso, que

nao pode aprovar atos dessa natureza, e esta a frente da Secretariá

de Segurança Publica um oficial do Excrcito, figura graduada do Ser-

viço Nacional de Informaçoes, .- que deve ser muito bem informado ,até

mesmo de que neste instante, as 1; horas e 7 minytos, o Doputado Jo

ão Rodrigues profere estas palavras nesta Assembléia - entendemos "

que nao podem, de maneira alguma, esse Governador e êsse Secretário

de Segurança, incumbidos de velar pela tranquilidade do povo flumi-

nense, ogtar quictos, calados, fazendo ouvido mouço, como se esse"

"Esquadrao da Morte" fosse um organigmo indispensavel e necessário,

útil a comunidade da terra de Patrocínio e por ambos prestigiado.

E Senhor Presidente, nao fiçaremos no Requerimento. Vamos

levar a frento a campanha. Nao temos medo, absolutamente, de enfren-

tar quantos estejam metidos nessa criminosa quadrilha. Mas ô justo

que, como parlamentar, esgperomos que as autoridades tomem providênª-

cias, se nao em atençao as nossaspalavras, ao nosso Requerimento ",

pelo menos em homenagem as tradiçoes de cultura e do civilização do
nobre povo fluminense, É

Bra o que tínhamos a dizer.

% 3 de dé de de
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ci, Chefe do Serviço Nacional de Informações, solicitando-

formem a esta Casa, se possível com brevidade: !

I - Se têm conhecimento da existôncia de um órgão denomina—

do “Esquadrão da Morte", encarregado (como devia acontecer somente

nas terras sem Lei, nas quais predomina o banditismo oficial ou ofi

cializado) de liquidar sumariamente criaturas humanas, atirando-as ,

em seguida, à beira das estradas fluminenses ou nas águas do rio

Macacú,lhoje transfoimmado no "Rio de Sangue".

II - Se sabem que sobe a centenas o número de desgraçados en-

eontrados sem vida, semi-nús, sem identificação e com os corpos atra

vessades por balas de grosso calibre, isto ê, saidas de armas cujo

uso sômente é permitido a funcionários da Polícia.

III - Se sabem que, apesar do registro diuturno e condenatório

dos jornais, até esta data, ao que se conheça, nenhuma providência

efetiva foi, de fato, tomada para apurar tamanha selvageria,como se

tratasse de ação legítima, natural e mesmo tranquilamente tolerada

ou apsiada pela Secretaria de Segurança, isto é, pelo organismo que

tem o dever precípuo e intransferível de velar pela vida de toda a

coletividade, que para tanto paga impostos e taxas nada pequenos, em

"bera à frente da referida pasta fluminense se encontre um ilustre

oficial do Exército, apontado como homem de bem, de sentimentos cris

tãos e, ainda, muito bem informado, uma vez que se trata de destaca-

do -e prestigioso elemento do Serviço Nacional de Infonnações, o Sr.

Coronel Homem de Carvalho.

IV - Se, ao contrário do que Supõem os requerentes, providên-

ias roais, positivas, sérias, concretas, insofismáveis, foram toma-

das por quem de direcito para apurar ditos e tão brutais crimes e pu-

nir os que os cometam; quando foram tomadas, por quem, onde se encon

tram os processos, como se encontram, etc.,, e se alguêm,-- um só que

seja -- foi preso até agora .como simples suspeito, onde está detido,

s&u nome e de qual dos muitos assassinatos registrados é acusadó.

V - Se, diante de tais e lamentáveis quão vergonhosos aconte

cimentos, o Estado do Rio de Janeiro pode continuar pretendendo ser

a "Velha e Ilustre Província" e se a Assembléia Legislativa pode ter

coragem para inaugurar festiva e solenemente, como deseja, os bustos

de vultos como Benjamin Constant, Nilo Peçanha, Luiz Alves de Lima

9 911va, José do Patrocínio, Silva Jardim, e.Euclides da Cunha,. que

' tanto deram à Pátria de inteligência, de cultura, de bravura e de

civismo. 5
SALA DAS SESSÓZSS, 12 de março de 1968.

(as.) Deputado JOÃO RODRIGUSS DE OLIVEIRA - MDB
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INFORMAÇÃO Ne S&x

1, O Secretário de Segurança foi alvode ataques violenteos em Sas. |
são da Assembléia pelo Dep MICHEL SAAD (ARENA), bem como dos Deputados

I Joko roLRIOUES DE OLIVEIRA, ZOELZER POUBEL e SILVERIO DO RSPÍRITO SAN-

TO, F

/ (2. O Dep MICHRL SASD, corta feita pediu a intervenção do Secretário
| | de Segurança no sentido de "derrubar" o Prefeito de Santa Maria Mada» L
" lena, no que foi contrariado em seus própósitos meramente políticos,

3, O 8r MICHEL SAAD (ainhado do Ex-Covernador ROBERTO SILVEIRA)

foi um dos indicados pelo atual Secretário de Segurança, para que não

tivesse sua candidatura registrada no Tribunal Bleitoral, em face de É

suas ligações com o Covérno depôsto em 196!;,

l, O Dcpuhdo MICHEL foi um dos que compareceu ao comféio monstro
3 do dia15 de urge, na Central do Brasil. " »
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Nacionalidade: Brasileira

MHaturalidade : Rio do Janeiro

Filiação : _ALFRLDO DN OLIVLHIRA e LAURA. RODRIGUES DT OLIVEIBA

Profissão 3 Jornalista - Deputado Fstadual -= Advogado.
Pata nascirento: 14 Junho 1911 t
End Profissional:

Residencia : |

Referência : Deputado Estadual pelo IMDB/RJ
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ESTUDO SÓDn PROPOSTA PARA CASSAÇÃO

=. " JOXO RODRIGUES DE OLIVUIRA -
peeaao oooOt"

- GÍNTESS -

Frias ).

Preso em 1936 (por agltaçao), em 1938, em 19113 (2 vezes em função
de processos).
Toi Diretor de um órgão ilegal em CAIMPOS/RJ, que atacava autorida-
des constituídas.
Participou em 1960, do Diretório do PSB,
Teve sua candidatura a Deputado Estadual impugnada pelo Tribunal'
Resional Eleitoral.
Respondeu a vários inquéritos,

Esteve prêso nesta Guarnição ao ser decretado o AI-S,prestando de-
poimento cujo resumo encontra-se anexo., !
Cópia "Termo Fax" da Conclusão de IPM instaurado nesta Gu,anexa.
É acusado, em depoimento cuja:cópia segue anexa, pelo Deputado JOXO
KIFTIR NETTO, de ter apresentado emendarevisionista quando da vota
ção da Constituição do Estadodo Rio de Janeiro em 1967.
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" pia da AsssemblõiaLebiglativa,pesar de ser da emissao asxceutiva

ª- Declarou não conhecer : o fato àquegrande núnoro d funcionários .

".. . da “Lºsa—“blue. Legal.—tu atuam]. mo computa—.asaºtmbm»,

. ser de pertences. aCºmi—3380 n..ecutíva.

elsAsas».

  

RVeis da Asscisbléóia Lebíslútiva do “suado.

[ MY"-Dociarou que dos IR] 230.000,00 (duzentose trinta nil maneira..no |
vos), que lho foram dostimcloa no crçamento para1969, dostínou / "",.

" IG) 150.000,00 (cênto e cinquontaMIM cruzoiros novos) pera a aquiês-"(.

tico, sição da sede prórria da Faculdade de Filosofia do Canpo3s, o /)

[eloa EC; 50000,00 (cínquenta m;cruzeiros NOVOS) para obras de restau- C..

ração do sedes das corpora<,oes nusicais,campistas, da Associaçao«

23 do Imprensa ete» : — - tio a

/ - Disso que em15 de outubro de 1968reclamouaatenyno doGoverno«i
K ?cderal.paraodesempregoemCampos. g,;elaa

e

| o

  

M :"“)?- *a Darutado «ªwtâdlk... dcºá 19,1,“
:.“ &4 E f

Pois=
queÉsocistísias

s s 000 / . )

$. f», %;Ípl Declarou 'uo sor comunista em integraliºta, Be 2 ee.

Sutil; - liinistro ProcuradordoTribunal de Contas do Estado do Rio de Ja."3%

.;"dmHoºou ter councczmgto da éálstenciadºirregularidadesnatesoura”

PR .gif"— Disse que úcºconhecia 0: fato donue »aríos mncionariosdaAsuca-

2 '-.ª7)',_.'f'wfblcia. foram aposentados mediunte ccrtdoes de tempo de..erviço fal-. .

 Tânha comecimcato da existSílviª. de abusosnautilizaçao de «ato;—zo"

  

1 4 VLALARA,

JA - PMO É

| Iºnls- Jem Rodrilirmuecs da Oliveira , 3 " A i

ES HAGIORAIIDADS:; BrasWicira _ " _O 0000000 CI iii

- :_l MHABCIMANTO;: 15 do julho de 2911 -. o Pape d eia

|; FILIAÇÃO: de.Olivoira o Loura Rodríªues do.Oliveira "*É'ÍÍ o ioa

] REJIMISGIA, Rua Presidente Pedreira no 142Apto lodo-ritoroi ii

'Íl'PROFISSãO ;.Avª—Jogado: JormligtaDeputado ustaaual $

li if ª?). da AcadªmlaCampigtadaLetras,eda MadonaFlumhcmade--

| Egª É:“ 3 ª Intra“ - % 1.3

ª ' Findador e antigo Fmsidento doemanam"dos BancariosdeCampos.

% i- Eleito Prefeito depampas peloPartidoSocialistaBrasileiro em .

. , n6i?9, Lccnciaao para aoscwgmnha;o mandato de Deputado bstadual. 2

Em sentouváriasexondes a adaptação da constituíªm uai-...and.

.:, Constituição Federalde 1967, benoficiando o funcions1£amo públi8:: -.

co estadualL; mas asgou tez—lofeno Viºlin-º| stapropria condição- "
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PB «dºpegrte dasçoniçoo tja tro que é da da // 'A

c P ! Exçentiva a ftAnâniotração da Cara): por&&th que saho o a É

magnífica da verba do do 54 «Mirna & dns ívmmuªxí infs:: [zª

ra ua aplicavª qua o namisslode £o% verta é da conzintfm,
4 to mara?o

| eia da Ca inão Fmacutiva e quinto a &"" na am.rr (3Q

posnte 52 tom a inMorarnus 615 ao ânvio da ser aplicada no futerõeos 2

. sa do Poder Legzí£siatíÃrvo é aplícada para pronovez uns puassa Bayuteile9.

Biba sro,Fºrmataâo sa confimra o fato do quae na ergamento éo Es&tnio gornster /

 

10) tdiaªºº a Sorom distribalãso rªlosHartmªn a institoiçõos do qua

ár quer MLM, respondeu quo tal fato É verdatoirs mas que o Psdsp Lm: ª;—

; ' tivo sô procossa o pagamento ateahanaas exiamava Esçõoa prós

 prics3; porguntado quel a posição do dope—,na; faco hs crenlas :“Mc.—
,Qo'

«,...vu.-1

" pistas apressatadas
polos Coyutaãs9 gosÃ auausro PEENZ2A DAS ,, 4

mort
EIZANCR chamariªm“, s0%0 menarenta no o PoguTAa FÍMTO,]

  

dadas
| pespondcu que, dico, arma ea wmmo daConstituição éo Eata£o Eo

OJdla ani io Rãe ce Jancáro, em 1962, rospondeu que 604 terminantorente contrária 1

ji Rir u,. #8 me . mesmonada mais &i£ose noa 1h9 foi perc mas, deia e caiam",
3

...?—,,!vm, a

EE 118% : yerais disto impactam pop fânio o 1:27:3an ân%pregam). naudaris .

P sd . lavrar êste thmo, qua coçois da 1iêa eachada conforar, assita o [PMR
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GRAU DE SIGILO

para413/6/1969 NW

 

ricEM_XKXE___.

REFERENCIA ______. /é

DISSEMINAçAo____g_,:"ª,:AAACSNAPo3CENIMAª*

AAAO aaioaaaaadoooaaao oRepaaooa

CONFIANÇA Ii É aii aaaiaeae ge iiieeee

VERACIDADE 3 *

ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO RXX
(preenchido pelo recebedor) Mactoaaaanaeaoa

PARA ADIDOS - País de origem...___...sscss.cs País/área a que se fefereçesses
 

- RODRIGUES DE OLIVEIRA - Deputado Estadual - MDB/RJ.

Pertenceu ao extinto PSB.

1962

1964

10/10/1966

19/10/1966

04/01/1967

06/01/1968

/48/1968

Toi Secretário do Interior e Justiça do Estado do Rio de

Janeiro.,

- Informe S/A - Frequentador assíduo da Associação dos Apo

sentados e Pensionistas de entidade que congresa

va inúmeros comunistas en sua direção, antes da Revolu-

ção.

- Poi pedida ao TRE/RJ a impugnação de sua candidatura a

Deputado Estadual.

- 0 TRE/RJ rejeitou a impugnação da sua candidatura, por

falta de provas atualizadas.

- Durante a solenidade da diplomação dos eleitos no Estado

ão Rio de Janeiro, protestou contra a "nova Lei de Im

prensa", declarando que: "estamos sendo levados a uma

ditadura pior que a do Estado Nôàvo" (veranexo) .

- Juntamente com outros políticos foi denunciado, por sub-

versão, à Justiça fluninernse.

- (Foi prêso em decorrência do AI/5. -x-x-x-X-X-X-X-X-X-X-X

Esttr4 .- 0000900 -

) NR: E

GRAU DE SIGILO
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DO coxame e CSth“ procedido na GGGÚHQABQQÉQ em ess
gr;£., constata-se facilmento que trata-se realmente do oi 3
to comunista militante, adotendo a mesma Linha de RESTES, quen
do 01 suas cadernetas anotava as tondôências de clementos PG
a situação polfÍtica nacional e informacional. a agitação

-

nos2
s

* $ 1melos camponoczes, o fomento as grevos de qualquer"nnuuruza

160
a a P ealiciamento de políticos e cons Y tim

enfim pera atingir o objetivo a que tanto se feree/ em várias/
anotações,

E A afirmativa de que rênimente trata-se de elomento
comunista militante, cncontrr_cp$ía definitivo no depoimento /
prestado pelo cidadão em téla, sos quinze dias do môs do janedl,
ro de 1 96!;, depoimento que não esconde a sua condiçãon entre-

 tanto, prima pela negativa de outros

 

mplicados e melhores dea > # 9 ', R L
4 sa 2talhes, excluindo-se os notoriamente conhecidos., Assim sendo e

3. _
nal am au ata

face ao exam
. #
ja mencionado, julgasnos de interesse due o éle-/9] 9 &6

mento epigrafedo, volte a explicar seguintes

O conuouuo do

 

€ depyu
tados ”+Qãuai e federais e tambfm senadores, contribuian com
imuavthnciag várias para o PCBe a referida anotação
apóio 'OgitLVO no documento9 - arrcomedo de caixa -. quando sa
constatam várias imporoancao levadas a débito da CAIXA e a Pl2
crédito de deputados. Nao existem assinaturas ou outros elenan
tos que configurem a condição de mas por cotr

N $ aslado a configuraçao,de recebimento está positivada no retroci-
tado documento  

Assia,,oelemento enmfaço deverá exnllcar detalha-
damente sf a relação de deputados e senadores está Completa, /
quªl“ Os deputados que realmente contribulam ou contribuem ain
da ainda para 8 PCB, isto porque, .o docun
dado onitindo nomes que talvez concidam com a relação encontra
da na pasta de docume GL2»à

ento revela quenti-   

Outros fatos irpoantes, e que carecem de oxplica-
ç0€s claras e objetivas.

em (
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O docunonte arrenedo de caixa e io

 

SO CELGOm BLIÍZSEU GONEGLLI, ARISTOTELES contribuiamn com ji

cias nunca inferiores a (1 9/,1,000 (oitenta e quatro

ros) ée no mesmo dia da contribuição, recebiam una a9

20,000 (vinte mil cruuelros). Pergunta-se a que tÍt

tribuições e ajudas.

Nos documentos 12e 13 cncontramos vár

pasamentos contendo un série intermina

cujas importâncias foram quitadas, ”Íªwªv» e tanbôé:é
meiro nome, Quem são esses clomentos? Como é possivel ez

 

      

 

debitar, etc, usando-se exclusivancn?e o pronome? Onde rÉocgu/

contrados êsses beneficiários? 0 salário ou gratificaçác que Pê

ceberam folpono por serviços prostados, mas que especie de sep

viços eram Ostes? Ainda estão sendo feitos? Quemcontinua cÃ0-/

tuando os pagamentos?

Nos retrocitados documontos encontramos tamb vá-/

rias listas de contribuição (mímeografaãns) no mesmo estilo das

folhas de pagamentos, Quem são êsses elemento ? Onde

tinuam contribuindo? Quem está recebendo?

O documento 11, LIVRO DE ATAas DO PARTIDO s

 

BRASILEIRO, revela que outros deputodos do várias agremicúf /
P, 2» : 3 4 amantinham contauo_p0rmancnte com o referido Qóyules - Que ora /

sem duvida alguna ou ainda é uma celula comunista com logoenda /

disfarce - e sempre introduzidos nas reuniões polo deputado ( /

mandato cassado) AFFONSO CELSO, As: é que JOÃO RODRIGUES DE

OLIVEIRA, NEWTON GUERRA(hoje do PTB), TRNÓRIO CAVALCANTI e tam-

bém elementos reconhecidamente comunistas como GERAL

BBM FIUZA, ACNALDO MARQUES, JOSÉ BARROSO, WALKNIR Dné
3a

HUGO SGCHOR, ARTHUR MARTINS FILHO (Baffo da Onça), o

do à PMN, viviam em prefeita comunhão de idéias,
a

Convem frizar ainda que, a maioria dos nomes encontoa

dos no documento 13 acrescidos dos nomes retrocitados estro en
A s N dos ef V MANA A #evidência e com livre. transito e assim sendo o cidadão MO07T71,4/

cuja documentação foi examinada, talvez posso pres

# Po
rédeas do assunto e que sob una pretensa quleotude esteje pros

seguindo com atividades subversivas.,

Anexo relação de parlamentares constantes do doau-/ !

mento 123 que figuram como contribuintes do PCB, identificação / *

dos 13 documentos examinados e possiveis implicações

(sega fi. 3)

 

Ho)
ever em te -

UTBAVigias. ©

outros inocentes uuelº como HELVWCIO MONAGSGA candidato derrolo=

tar um bon //
4 # * s

serviço a Pátria, ajudando a localizar qual ou quais tomeram as
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7 Ar- 7 or a a patrao
COBTA DO _DocuMENTO 13 - PART;

 

4 cONTAIRU!nTLSs Do.,Pcr 4

»
4

  

e

2 - hofbiro 5,000 3, - EIRO JUNIOR 19.000

»yaasw NÃGO. 10,000 2 - JOSÉ NABO 20.000

"3. - PBRBIRA PINTO 2,000 3 - PERBIRA PINTO 10,000
| 4h - LUTA GARCIA 2,000. li - ORDLUNER 5,000

/ 5 - SEBASTIÃO BRUNO 2,000 5 - RAUL OLIVEIRA 5,000

E 6 - RAUL OLIVEIRA R0- 6 - WALDIR MEDEIROS 10,000

/ 3,000 7 - HIDEC. FREITAS 10,000

7 - AÚCIO NANCGI 5,000 8 - ARSONVAL 5.000

9 5e ? ---: 5,000 . - AÉCIO NANCI . 000
| [2a03iYy 5,000 ZORLY MARTINS 5,009 !

NILO 5.000 |
12 - LUIZ GARCIA "=-
13 - SEBASTIÃO BRONO ' $ -

O % 1-4 Q 1

|- H
R

[1

168 - ROBBATO SATURNINO 20.000

19 - MIGUEL COUTO 5,000

20 - AARZO STRIMBRUCK 20,000

21 .- VASCOCLELLOS TÓRRES - 20,000

23 - BOCAYUVA 20,000

23 - ADÃO 10,000
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DEPRo-<<é151.2,P52.
(Cºnt.. fl.“)

DOSaggpxrwzgylà'ALR'...—Mum

£L£Í33Í30 Um pacote contendo 13 (treze)

um a trese a sabor:

  Caderno tipos escolar (MBC)
.í

 

f A ; #4
/ pórad : PAA ' 7 av A sabiila ;Pr várias ano Vações, todas doelxando marcado o estilo co-

S l O aovo 1a de fariª?—”hªn e ',;«xçu ae io em f:!— A oe; a. es
unista, Observa-se também a de sorgaenihiz açao dos asse

tamentº».

1 r (1 AeDOCUMENTO olh2s manuscritas carac-  

a
RDOCUMENTO 3 + Caderno tipo escolar (MEC) com 33 fólhas e maisn três

apensas na primeira capa, Trata-se de un contróle mê

dioccre do livro "095153105E CAMPONEZES NA REVOLUÇÃO,
BRASILEIRA", seguindo-se relação de nomes e entidades

tá

que adquiriram o citado livro, Manuscrito apenas três
A,, S #

folhas e as restantes encontzam-se em Draco,

l!UbUJBIY'"
  

$ 52 é .I'be'i a a .

£ Caderno espiral com 99 fOlhas, estondo manuscrito até

o numero 63 e as fólhas 89 e 09V e as densisencsntnmL |
+ 2 e #

se em branco, Nota-se que o estilo é o mesmo dos docuy

mentos anteriores, acrescido de várias aulas comunis-

pectivas opiniõestas, reuniões de llâc?s e suss res:

 

DOGUMENZO 53 : Caderno de notas (CISNE BRANCO) tamenho srando conte -
a A , s P

do 56 fôlhas manuseritos, Aparecem neste caderno var]

várias providências e nomes com enotações diversos,

ba TMVO AT ., A uem £ Ila e sa sas a eae |
DOCUMENTO 6 : Caderno escolar (PETROSRAS), com 15 fólhas monuseri-/ ª

N e . a e ** K
tas e duas em branco, Caractoristiicas identic 3 4

anteriores»

 

RBOCUMENIO 7 : Caderno escolar (PETRODR/S) com 15 fólhas monuscritas

contendo resoluções do PC,

HGÚWTERTO 2 : Caderno escolar (MEG) com 2); fôlha 2
tendo teses comunistas e providencias ainda no mesmo

estilo dos docuwentos anteriorsas,

2] 3 é [u U) O +34 b3

 

(&. E s

DOCUMENTO 9 : Caderno brochura com 50 fólhas (vermelho) contendo leon

camentos de importancias recebidas e pagas (ºr"ÍçQQ á

de CAIXA) sendo algumas a saber:
É ira 44e P (SCL.— ._.-LDB)

 



 

1 fi, %>

é sabor?

Funcionário pariam, 71,000

Cheque Miguel 10,000

Affonso parlam, 1111,200

Tjuda Mifonso 20.000

Avfistoteles 1131,500

.. Ajtda. Aristoteles 20.000wTMTHMW

2 deputados 16,000

Dep.,Affonso a 81,000

5 deputados - 0.000

DOCUMENTO 10 : Caderno escolar (PhIrol

É lnaszmanuscrltas é aus restantes em bronco

B VAO.65.5155.9, Pó;

 

! 36,000

 

111,680
20.000 .

Eizio parlom, 141.620
Affonso 2 :116.000

_Ajuda Aííónscl__d 20.000

ihámâcputááós'Hm'AWMvaú 9,000""

é deputados 26,000

2 doputados 10,000

Rh»)om 11. fólhas sendo 7 fô-

contendo /2* . , A * avarias providencias, pianos e elguns nomes, tudo no /
estilo dos docunentos anteriores,

7

 

ae
ee

ea
a
a
a
s

 

fa?onto às atividades

a 21/3/6141, úlrima

* Livro de ATAS do PARTIDO SOCIALISTA BRASILEINMZ com /

200 fôlhes numeradas conforme tôrmo de abertura e re-

do Patido no periodo de 12/1/
sessão realizada conforme fôlhas

86 87 e 87V, onde se congta que o referido Po: ido

era, ou ainda é, o PC com outra legenda, Nôsse Livro/2
pela leitura das ATAS, encongáMMouassuntos tratados

/V.4

*    

uP s
d

//

 

 

“LILIA-L, UEs CFUJ-Cuiêklº, “f312491713)

"movendo, enfim em franca atividode subversiva,

DOCUMENTO 13 : Pasta branca de papelão (FNM)

Ri % tribuintes do PC, inclusive de;

lhas de pagamento, Planos de

mentos rascunhados

 

e discutidos com a mesma técnica do PGC o es seus com-

ponenetes que figuravanr e
E # , .a
cretários são outenticos comunistas, Lá »ncouuiqu-e

9

sempre como prosidentes ou sa
#

Dmiitro 3
. G8 nomes de AFONSO CELGO, ARTHUR MARTINS PILHO (Daf

/ .. da Onça), ELIZEU GOM

'Pf" ;ÚHTOL? 3 Pasta branca de papelão (FNM) contendo vários documen
/// 2 |_ tos e listas de contribuintos do PC e tembém fôlhos /

fa L E « ao LoÍ//Á © É! ;; de pagamento, Planos de trabalho do PC (mlmcogrgmgwg).

COJbÇÚuQ l;
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! 6. LRC. A ô e , 4, Ó 4

Ee

R 7 7 , #4

vae 4 A2 tam, ee

A4 em aa de - Bem a 34 TAL r dec r va RMS “É"? Pr? atmP()Qu 13 de UIGCULL COUTO FILHO ou MHIQULZL!L GOT
1 EtaNamo O 414 v é SOhnaSArAS nala 7eoi 3.8. ) & 2a 24

RMLe © senado? selo Listado 0 ? #0BQ

#3 a Y e 5a$ S
da do O segundo é der € no

" partido, Inspetor Lgu_tistica

 

Cafastado ou licenciado dos dois carros.

No exameda documentação em fóco encontramos citações

 

ao nome de MÍGUBSL a saber:

 

"inotaçõessbre emoresas. Jarbas entrosou ao MICUSBL um

estudo sôbre a FMI",

couro riulto É HOMEMDB EMPNÃSAS

DOG,3-P %: MIGUEL COUTO FÍLHO figura como un dos membros da rounifs

' programada para sábado às 10,50horas no Edifício ;nrm/ 3
quez de Herval, sala 2128 para discussão de v»““ 3 "assun ,É

tos, A
ROG,I-Fl.3 %: Lençamento: "MIGUEL - chueque 656597 (1 10,000 -2/0/63"

  

DOG,M=FL,11: "Com MTIGUBL radicaliza-se o processo revàlncionúrio e
pr
ETERNÚRIO pode ajudar",

 

BOCAYUVA CUNHA: Com as seguintes citações:

DOC,7=Fl,L1 : "Resoluções de 17/lx/63 - Participação do encontro cs /

2332feira proxima com BOCAYUVA em NITERÓI, Programaço

da alteração dá Frente Úllica pra atingir nessoa objlot!
     

      

    

  

 

vos. Criação da FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULARRecupera-
A M r a 1a 3ção do Govôrne do Estado; tôda a banesdo de PIB do Estabar

teles em e TF a l' novia AA
do no Congresso apolar BOCAYUVA, Contato da G.EXIC., com

BOCAYUVA e TENÓRIO.

0
9ADRO PERETRA NUNES: Coma seguinte cite93

8—FhªzZ'"“Stqº Usando ADÃOpora colocar seus elementos,

"&.uBTCÚLLOZ EWRRBS : Com as seguintes citações: [
Roc,1) . % Na reunião de 16/53/62 do P.S9.,B,., por proposta de AGNALDO

2 | foi convidado e visitsr referido Partido, Posterior-/
mente em 11/5/62 o mesnoAgnglàc'atirma que Vboccx LLO3
TÓRRESvae para senador, 25

R

ROLBRTO SATURNINO BRAGA: Com as seguintes citações:>
Roc : A fôlhas 61; consta quei- AFFONSO CELSO apresenta o

ginado que juntomente com TRNÓORIO as jc
%a a A 3a tw?»que praotendem para apoio do P.,S.5, assuas e:

A _o
turas, Na reunião seguinte SATURNINO é apxrovado

to e realmente clegeu-se,
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AVISO No 4 FF /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA,

EM 4 DE A4 1969

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o pro

cesso anexo, referente a JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA - Deputa

do Estadual MDMB/RJ, Jornalista e Advogado - sendo de parecer

que se adote contra o mesmo as

I, do Artigo 2o do citado Ato,

ção penal de que fôr passível.

A suspensão dos

providências constantes do no

tudo sem prejuízo de outra a-

direitos políticos e a cassa-

 

ção de mandatos são, apenas, restrições feitas à ação perni-

ciosa dos agentes do comunismo, que continuam a gozar das

credenciais profissionais para pregar a subversão. Daí a /

necessidade de uma legislação eSpecífica para o caso dos que

atuam nos setores liberais, anulando-lhes as licenças para o

exercício da profissão, à semelhança do que ocorre com os mi

litares que sofrem sanções dos Atos Institucionais. É pre-

ciso que a coletividade seja protegida dos elementos que lhe *

1são nocivos,

Aproveito a oportunidade para reiterar a V

Exa os protestos de elevada consideração e aprêço.

. de fcêfbvªfã,—7Eª*í>€2ºjã7ª

Exmo Sr

Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

_M Ministro de Estado da Justiça.

 



 

 

 

  

    

   

 

MINISTÉRIO DO  EXERCITO

Comissão de Investigação Sumária do Exército

A U TU A C A O

Aos (% dias do mês (ley/í/Ç'Éªí/lªíªw. ......do ano de..--"4 nesta

cidade .... . 9ane17o.- Estado daGuanabara.... , autuo..-

 
[D e mais documentos que a êste

do
junto e me foram entregues pelo. - 35. ---.-Miota do R Mda,eraoePÁE

que, para constar, lavro êste têrmo.

Eu, -- LicaA dAlaa*.Medodo, dedeideTelia, servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo.
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Deputado Estadual-MDB/RJ

FILIggçfª-jo; Alfredo de Oliveira e e Laura Rodrigues de Oliveira

! DO 3333333720; 14 de junho de 1911

- Í'HÍACÍOÉÍI'aLíbgDE; Brasileira

== S.TÃTUBLQLIDJDEPL Estado do Rioode Janeiro

- R57A4DO SIVIL+

- RESIDÁÍUIA, Rua Presidente Pedreira no 142 - Apto 1004-Niteroi/RJI

.-_ - PROFISS.L.O: Advogado e Jornalista

- OUTRGS

. | , ! e data,
 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

  

 

MINISTÉRIO DA GUERRA

. GABINETE DO MINISTRO

Rio de Janeiro, Guanabara
+ - Coa Em_] N de Maio de 1969

OPÍCIO no %" Do Do Chefe do Gabinete do
E Ministro do Exército

Ao Senhor Presidente da

 

C I S Ex

'" AUTUE.SE E DISTRIBUASE AO

Enio 2 Assunto: Remessa de pro-
d RELATOR. cesso ( P A1 2 )

. |

Riº-GEO]de WM de 196a Anexo: Processos protoco- :
QM iizados sob os no a

. GEN PRlDLNTFÚA CISEX 551; Sec de 1; Mai 69-0GME.

)

Incumbiu-me o Senhor Ministro de remeter a VEx a documen

tação anexa, . solicitando que essa Comissão proponha as medidas que

o caso requer.

a
f) (1 e ." | V 'a / |

Lau“; [HLX(«;_; /,(N[,20220

Gen—dea (ARN'ALÚO JOSÉ LUIZ)CALDyRI
 

k
NuNa AMPãoNETT: :agodaoperaçõesnamo

temo 56**M:L"'IUDGE/R&IHO Chefe do Gabinete /'
/tá

  

tm
Bo
ca

aO
",a

avtaame

© :..eoíãmzommggj
. i a ds van- exe era do cu N

fria 7a 5;
&"»...“ 4 kd

r *
o
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO R

GABINEYEBO MINISTRO
%

Em ffYerMIRL e 19 44.
o
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.....................QUARTEL-GENERALDOI_EXÁRGIIO......

Ma 69

orÍcIO Nªjªúº—Plan-D Do Comandante do I Exército

Ao Sr Presidente da Comissão de In-
vestigaçoes Sumaria do Exercito,

2 Assunto ; Aplicação do AI-5

ANEXO: 1 (uma) relação.

1. ste Comando, em complemento ao Ofício no 30-Plan-D, de 31

de dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas

(Deputados Estaduais) cujas atividades têm sido nocivas aos prin-

cípios moralizadores consagrados pela Revolução de 1964, a fim de &

serem enquadrados no Ato Institucional no 5 (AI-5). ª

2, Informo ainda, que estudos continuam a ser realizados pelo
# + s e v ,

I Exercito no sentido da formulação de novas relações, a serem en í

viadas oportunamente à alta consideração de V Exa.

Oiaaªª?
4 TIALAGen Ex SYSENOSARMENTOComandante do I Exercito
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. Institucienal nª 5: crimes centra a Segurança Nacional; crimss-

. fação de prada... ainniWratin.

das.

" emanam CHAGAS , HÉLIO AZEVEDO GOMES e SEVERINOVEL

f rese, ainda, Hely Ribeiro Gans hub-rh Enix-oâ CEM.

 g# 48, alínea €) e Censtituiças Estadual (artigo 25, aÍfnsa 835

 

  

     

  

  

  

  

    

    

   

  

    

   
  

   

   

   

    

  

   

  

destes autos, chega-se à “nulas” que os fatos apurados MQ

tuem atos anti-revelucionaries, merecedores da aplicaçao de lh”

comuns ligados à cerrupçao ativa 8 passiva, pronríuçil, 04.13 E

Ae indiciar-se, a emana“.uma

ebjetiva-ses um «ricmat. legice de Mim qua devam ser&“

Sae lorem és aços tiva”alum.,

1udepe.doentemente das ações penis “bananas, [4] roupa!;e

veis diretos e co-autores (artigo25 de Codigo Penal) da cerrar

qae administrativa om cargos, fruto de mandato eletivo, a itÉ.

ber: ROCKEFELLER rELISBERTO DE Lima, CABLOS FERREIRA PEÇANHA, :

JogÉ VÍRIRA BARBOSA, ALTAMIRA BARBARA, PADRE humoR1-
BEIxO DO RuSsÁRIO, FRAJCISCO PABS FILHO, NILTOS SALVADOR umaa

LOSO DE CARVALHO NETO (f1s. - - ).
! tcu—muto, es membros da Cemissas Executiva éa -

Assembleia Legislativa des períedes de 1 966-1 967, 1 967-1968

e 1 968-1 939, algm des deputadosJn identificados: Michel 8a -
11a Saa&, Jese Mentes Pun»,Jes$ Kesem, Darcílie Am., Ii.#

sigs Teixeira, Benedito Ursins de Oliveira Bastos, Josem
de Sousa, Júlio Ferreira da Silva, Alberto Torres, Mimn*
bel, Jeas XKiffer Notte, Geraldo De Biase, Paçls Horvo, 30930h
viá, Ceise Peçanha Filhe, Álvare do Almeida, Evaldo Saramago-
Pinheiro, Paule de Couto e Pfeil, Enio Pereira da Costa e Nilo
Teixeira Campos, nais es doputados federais Ernani deMú
Peixeté, Afouss Colse Ribeire de Cuªtro. Marte Tab-LWSX

Miguel Couto Filho, Alair Ferreira e Júlia Steinbruck e e$um; —
deres Paulo Francisce T.:-ro: e eae autua de Yagsoeno: iz N2

JoasLuis de FariaNoto, Corde1ine Antrésie; Virgílio Cardess

éa Silva, Hilson Ceser ée Oliveira, Luis Travessos e outros,que,

per ventura, “nha a s0r apentados cons huhu pratica“: M

ufano: e atentatérios ae regime.
Também merecedor da saçae és punição mutuali-

ria, pela prática do ato vedade pela Censtituição Federal (artã

o deputado Raul de Oliveira Rodrigues, Presidente da As
Legislativa, além de compremetimentenoss fates a2purages naw
bloÃa (11s. ). :

2 Praticaras e crime de falsidadeangu-nm, PF
qãe ativa (a:-ti;“ 297, 299 e 317, combinados com e artigo 25,8

és mm Pm),WMamae DE LIMA, CAR
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. A, ALTAMIRA BARBARA, FA-
. DRE ANTONIO RIBLIRO Do RuSÁRIO, FRA. PAES FILHO, NILTOR SALVA
Dor ROSSIWI QUINTANILHA CHAOQ 2 3

- HO VELIOBO DE (fils. $:
Praticaram e delito do prevaricaçae (artigo 319, emm _.

com o artigo 25, todos de Codigo Penal), es integrantes ée
Wuda “»..th Mªnu?! P, Verificanãêo u . I

sáórie ilícitos praticados per funsionaries da Mais“!i— $%
ferida Assombpbéia, nao tomaram as previdencias um.às a ”ªºitPF

de responsábilidades penale afuinistrativa, - a aber: RAUL 0).

veTRa rnODRicuas, nivAsoR AsBEV CAMPANÁRIO, JORO RODRIG

veIRA, sosW bismarckDE SOUZA, PAULO H&RVB, LEONÉÚSIO SÓCRATES sá - |

, tmn ORDE#ZER VELOSOe ENIO PEREIRA DA CUSTA, além dos membrossel1
. dos paiol» anteriores 1966-1967 e 1967-1968 (f1s. __). ___.

i Assim, Senner General, es fates wu» peleM
te, juntamente com a farta provêdedusental, possibilitas, de
te, a cupuaçude Ate Institucional no 5, de 13 de dezentro“:5='*.. 2

.?! "A 968, a todos àqueles que lhe deram causa, através,ª'mª“ ,
[Q :mlmtíum Senhor Ministro da Justiças, ( |-

E Sugire, eutrossim, a Yessa Ixcolnmç,a 18.

de IPM e manta.“ sumarias cem fins específicos deW526
- > da subversão no nojo estudantil (fls, meio Ildi—ol |

gs o ) e noie uma.» (fias. ,. ). Br cas Po
"As . Pera evitar a,mam 80s «umm,

uma. .uuumúumwuuupn k
te precedessemaaplicação de sançess revolucionárias (Até 8
ional no 5) aos que, incidindo nas delitos comuns, posquem Am
dados parlamentares. - i

No intuito dempi“ mu pmmW
[ mmm—manmunmum.mn

.??? F ' sente «uv-anta» firaçda pelo Br. Joaquim Miguel Veira Fé Pi
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awªy—”n..— smepre i sdeo Reloiee aroma e meporia le treinamamam s s ivas—ª

à Ivyfm é 3

| 1 ªii;! à ETO 2 ECÇÃO Í 1

JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA i "

| !
mao Dep Est - MDB-';“ rate apor aire organ s bra s creme T M e resetes *ummf'q

, | | ; Toa .

% É f mrs | . E e me COMUNISTA reg

es | |S aro,
É | ª - Prese em 1936, per agitaçães (SNI).

. É | j | - Durante a guerra fei srientader de de
1 | | predaçoes e saques na cidade ende mer

'., | | | deceasas comerciais (SM

| | |
| | | - De sua ficha ne SNI censta: "O deputa| | 1
| | | de JOAO RODRIGUES DE OLIVEIRA, margi

g | | | de PSB fluminense, disse na Camara Mu
- | ! nicipal de Campos, que es cerruptes eª-
| i tas desmoralizando a reveluças, páis, !

| ne Est Rie existem deis mil perrgptes '
| e apenas deis subversives, de acerds !

Gem s resultades des inquerites. Éeç
es

se mae

0 parlamenâar secialista digse" que
embsfa eslideres revelucienarigs nas
pensem assim,e fate concreto e que e
subversives sas telerades, mas es la-
drees nao,"

- Referindo à Assembléia Fluminense, aí?;
3

ao
mer

aa
ee
e

|

En
meu" que nelase militam tres deputad
de opeSã&çÇao: ele.mesme, Nicaner Camp
ris e Paulo Nerve,

i

- Fei preso para averiguaçzes em Março ie
/RJ| 1943, pera Delegaçia de "rdem Pelític

ID/1 - Apresentou à Assembléia Legislativa
projeto de lei concedendo pensão aos
beneficiários dos servidores públicos

| fluminenses atingidos pelo AI,
| - Sua candidatura foi impugnada pêlo

TRE/RJ, tendo ganho de causa em ins-
tancia superior,

     

É. SECRETO
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SECRET ira

1 MINISTÉRIO DO EXÁÉRCIIO

! 3x - la DI - i D/ 1 30920

Gu HirErdI /9Ã0 GONÇALO
  

'OPERAÇÃO GAIOLA " QG em Niterói, RJ

Em 20 Dez 68

ESTUDO SOBRE PROPOSTA PARA CASSAÇÃO

5 JOXO_ RODRIGUES DE OLIVEIRA - GaiaaRePesaoPelPRBl oRaoLARpaoosmoieme

Nacionalidade: Brasileira

Naturalidade : Rio de Janeiro

. Filiação $ LFREDO DE OLIVEIRA e LAURA. RODRIGUES DE OLIVEIRA
Profissão : Jornalista - Deputado Estadual - Advogado.

é Data nascimento: 1!| Janho 1911

End Profissional:

Residencia -

Referência : Deputado Estadual pelo MMB/RJ

1. Menbro atuante do extinto POB

_

(PankidaoW),

2. Prêso- em 1936 (por agitação), em 1938, em 19113 (2 vezes em função

de processos).

3, Foi Diretor de um órsão ilegal em CAMPO3S/RJ, que atacava autorida-

des constituídas,

Participou em 1960, do Diretório do PSB,

5, Teve sua candidatura é Deputado Estadual impugnada pelo Tribunal

Regional Eleitoral.,

o
e

*

6, Respondeu a vários inquéritos,

7. Esteve prêso nesta Guarnição ao ser decretado o AI-S,prestando de-

poimento cujo resumo encontra-se anexo.

8. Cópia "Termo Fax" da Conclusão de IPM instaurado nesta Gu,anexa.

9, É acusado, em dep01mento Cuj&éucópia segue anexa, pelo Deputado JOÃO

FFER NETTO, de ter apresentado emenda revisionista, quando da vota
cr

ã da Constituição do Estado do Ric de Janeiro em 1967.

SECRETO

 



   

 

SECRETO

as&ssUMO DO D3FOIHARTO PRISIADO ao |a

EE a No FORTE BARAO DO RIO BRANCO PORCA

Eia LALRÁA, ,

 

7 w, NB PRO.055.153.2,P.Qe

   

  

é 4

NOME;Rodrigues
NAGIORNALIDADE, Brasileira

15 de julho de 1911
nuam: Ajfredo deOlá&veira e Laura Rodrigues de Oliveira

"axam, Rua mmmWanomAm 1004-N4terói

  

 

  
-mmuwwahw», e da Academia Fluminense de

htm!-

- Fundador e entigo "residente do Sindicatºdos Mario: de Campos.

- &leito Prefcito de Campos pelo Portido Socialista Brasileiro em

     

« 2.947

é . —mwm=mama 1954.

 

mammawmmammemnnmwunu.

»Mmmammacmaatwamau—

Reir9, umha: meWoamâ-ahdnºontúâsw

e Apresentouvárias emondas a adaptação da mamºu; naum "a

Constituição Federal de 1967, beneficiando o funcions1ismo nba-

www,“:mgoata—lnxamvamammwhmão—

àsWma Agtaduals

- Mççou ter Memento da emm de maiºridade: naIam;

. (“&me 5051833135“, apesar de ser da ão Azxeeutiva

«MWWWW o fato 4 quegraâomaroã WW

da Assembléia LegislativaMam).não conparece 36 trabalho, ape-

ha Bíaaa que desconhecia o fato deque meioswww daàÁgsem -

foram aposentados medisnte mane: de tempo de serviço fal——

Sas -

- Tánhammmammaammummma eutomé

veis da“emLogislativa do _______

- Declarou que dos RG) 230.000,00 (duzentos e trinta milcruzeiros Ro

vos), que lhe foram destinados no orçamento para 1969, destinou /

NG) 150.000,00 (cânto e cinquenta AMR cruzeiros Rovos) pera a aqui-

ágadnndemdahmmadedownadacmps, e 2

50.000,00(Wªcruzeiros novos) para obras de restau-

Magadadnmwmiw mm,:zamom»

de imprensa etc.

—Muosemlsaaúúndomâ:ukmaanmwªuawuww

Federal para o desemprego em Campos.

SECRETO

             

 

                

Contase-

   



 

WB 158.9;Pe

1. JOSÉ CARLOS PERSIRA PINTO . comprou os votos do PCB em 1947

para o Dr. FERRRIRA PAES, candidato a Prefeito de Campos.

28 FRANCISCO RANGEL DE ABREU, Juíz do Tribunal Eleitoral, o

qual muito elogiou o depoente.

3- ADMUNDO DE MACEDO SOARES E SIL 4, enviou ao depoente carta .

de apoi, ; por ocasião das cleições de 1966.

"ageajaaeaeale ate stc mile ndo ate ale ale ade i "te ooaiaaeale
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12 A "aa é Re isis initio A s A . Dl

Serventes a issenbléia contratou é3 serviços de uma Companhia parti- .

  

cular para fazer o serviço de faxina naquela Casa, respondeu que

depoente desconhece usa vez que é da responsabilidade da // O

Execntiva a idministração da Casa; perguntado que sabe o deposnte a

respeito da verba de imprensa, do seu emprêgo e das irregularidades / |

na sua aplicação, responáeu que o mamseio de tal verba é de competé»

   

  

    

       

  

  

perguntado se MmofatoúaquodeoWu
—wl

"B

,

8002000.000,00 (llum bilhão e oitocentos milhões de onseiros) des-

tinados a serem distribuídospelos Deputados a instituições de .quel--

quer tipo, respondeu que tal fato $ verdadeiro nas que o Poder |

tivo só processa o pagamento atendidas as exigências dos prê-|

prios; perguntado qual a posição do depoente face a9 emendas

nistas apresentadas pelos Deputados JOSÉ AUGUSTO PEREIRA das HRVES

mIcANoR camPANÍrIo, JoR9 DBOLIVEIRAe CELSO PRÇANHA PE A

respondeu que, *digo, quando da votação da Constituição de Estado . Ge

Mode:”,mzw,nm
wmw

hs mesuas, nada mais disse neu lhe foi perguntado, deu o «

recado dêste inquérito por findo o presente interrogatório, mandando |

lavrar éste têrmo, que depois de lido e achado conforme, assina o de-

poente, e comigo Capitão MAYASSU COPLE BAHIA, servindo do Escrivão /

que o ESQFOVÍseno "e"b"0%e"e-0%0"e79% na"eenens"9-0

%0"a
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CONCLUSÃO
“93,21!dias do mês de .o ano de 199762 É
na SALA DOS GENRRAIS in “xercito , faço ºs

presentesautos conclusos aa Sr Coronel Secretário

da,CI “'ª'—cªo)—º_º—º-º— Me "" dº quª Fªfª

constar lavrei Este têrmo. Eu,
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d | RECEBIMENTO i

Aosàljdias do mês de _ do ano de 19_62_!

na SiLáÁ DOS GENIRÁIS d Min Bxéreito -.-.-. , meo |

foram entregues êstes autos pelo Sr Coronel Secre- |

tárío da CI S EX a M a " 9 " o " a " e "* a " a ** dº que. pam

constar, lavrei(”W

M
[%%/C
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| JUNTADA PPT

Aos) dias do mês de _) do ano de 1962_

naSALADOS CGENERAIS dglMin Exército, , faço juns

tadz aos presentes aufos—dOa documentos de fis

   

%
as - que adianue se gesuem, do

que, para constar, lay este terno.2053. |

Ara (Jé/dee
é _safa __
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MINISTERIO DO EXERCIÍI'O

COMISSÃO DE ÇÃO SUMÁRIA. DO EXÉRCITO (CISEx)
(is r

*| Rio de Janeiro, GB, 24jº]67

 
A éPROCESSO No DU 9 2 O -20 MAI 69

INDICIADO: JOÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA

FUNÇÃO: Deputado Estadual (MDB/RJ)

2.

 

Advogado e Jornalista,

RE L4 I Ó Rio

a) É fichado no DPPS/RJ, como comunista.

b) Durante a guerra foi orientador de depredações e saque de ca

sas comerciais.

c) Em 1963, foi preso por agitação.

d) É acusado de prevaricação pois como membro da Comissão Execu

tiva da Assembléia Legislativa do RJ não tomou as providênci

as Cabíveis para a apuração de delitos praticados por funcio

nários da tesouraria daquela Assembléia.

e) É acusado pelo clima de corrupção existente na AL do RJ, uma

vez que fazia parte da Comissão Executiva.

PROVAS:

As constantes dos autos que compõem o presente processo.

CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido

ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Investigação,

está capacitado a aplicar ao indiciado as sanções do Ato Comple

mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968, suspendendo-lhe os di-

reitos políticos por 10 (dez) anos e cassando-lhe o mandato ele

tivo, tudo sem prejuízo de outra ação penal de que fór passível.

Acredita, ainda, o Relator que, como complementação às pro

vidências acima sugeridas, sejam solicitadas ao Ministériºcompg

tente penas mais enérgicas contra os indiciados acusados de pro

paganda subversiva. Nas profissões liberais a suspensão dos dj

reitos políticos é apenas uma restrição que se estabelece â a -

ção deletéria dos agentes da subversão que gozarão, ainda, de

credenciais para penetrar e pregar a subversão no seio do opera

riado, na classe estudantil e em muitos outros setores das ati-
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vidades nacionais. Sugere, pois, seja estudada pelo Ministério
da Justiça uma legislação específica para tais casos, anulando
-lhes as licenças para exercício da profissão, à semelhança do
que ocorre com os militares que sofrem sanções dos Atos Insti-
tucionais. As penas aceessórias no Código Penal Brasileiro vi

sam justamente, a proteger a coletividade dos elementos que lhe

são nocivos, como sói acontecer aos motoristas e a outros ele-

mentos profissionais que ficam proibidos do exercício da Pro -

fissão. Razão não há, pois, para que nos casos ventilados não

sejam, também, tais medidas usadas.

Gen Div SYLVIO COU/JO COELHO DA FROTA,

R É L T O R
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COMISSÃO DE

  

AÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx)

Rio de Janeiro, GB, zl; 2,441 61

PROCESSO No - 20 MAI 69

INDICIADO: JOXO RODRTÍGUES DE OLIVEIRA

- Deputado Estadual (MMB/RJ); Advogado e Jornalista,

SESS%XO: 9JA

BEC 49 DA CO Mi S 3 A 0

s éAprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentissimo
24 s

Senhor Ministro do Exercito, a remessa do presente processo ao Mi-

nistério da Justiça, nos têérmos do Ato Complementar no 39, de 20

de dezembro de 1968.

à. Q de

Gen Div SYLÚIO COUTO COELHO DA FROTA

PRESIDENTE

 
 

 

ba. Aral Ol aca

Gen Bda RRITZ AZAVEDO MANSO
 

 

 
GenUBda CéLSO DE AZEVEDO DALTRO SANTOS
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

. DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

> a gs * 2 e 3 + e
Remeta-se o presente processo ao Ministerio da Justiça.

** Í ) X e--y->
| 1 / 2 "o e VO QO

/. Ce da 5/29 C, /f 2a CA «Kf
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